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INTRODUCCAO.

Bem quizeramos que esta obra com- 
prchendesse os dõciinientos hisloricos, 
e p(;ssas intéressantes de to(Jas as Oí- 
ficinas da* ^laçonaria Brazileira ; esta 
Ordem que a pesar da incansavcl > e ma
ligna vigilância do Governo Colonial , 
nasceo, e medrou nas Cidades principaes 
ílo Brazil ; e q-ue agora bafejada pela 
Liberdade Constitucional resurge mais 
gloriosa de huma injusta e barbara [)er- 
seguição, que cobre de eterno oppro- 
brio os seus autores , e merece scr bem 
conhecida por hum povo^ que faz rá
pidos progressos no caminho da civi- 
lisação. Se a intriga dos fanalicos, apro-
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veitando-se das circunstancias do tem
po , a tem pintado com as negras co
res , que lhe ministrava a sua atrabi- 
lis sempre calumniosa  ̂ hoje podem os 
Mações , ainda sem revelar os segredos 
a que se obrigárão , descobrir o que 
póde ser conhecido dos que não par- 
ticipào dos seus Mysteriös,  a fim de 
que conheçào quaiito a sua Ordem se 
interessa no bem da humanidade^ e 
quanto os seus fins differem desses  ̂
que lhe tem assacado a ignorância e 
malignidade dos que a deprimem. Mas 
se não he possivel, em tão pouco tem-f 
po da sua livre existência , juntar , e pu-̂  
blicar em mais volumoso e variado cor
po de Annacs todos os documentos da 
Gloria Maçonica , e de tpdas as Lojas 
do B razil, cpi\tentamo-nos em offeree 
cer ao publico este ensaio, em prova 
do se« prodigioso crescimento em hun^ 
apno.

L^eram os <l ê este posso, trafcalho
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nao sõ seja bcnigiianienlc acolhido por 
todos os Maoòes , como lambem que 
os anime a eoucorrer com seus escri
tos, e noliçias para a coiüinuaçSo des
ta obra, que propomos hir publican
do á proporção que tivermos os neces
sários materiaes. O amor da humani
dade, quo domina os filhos da Luz, 
e que tanto os distingue no Brazil, on  ̂
de a Liberdade (constitucional, e a sua 
Independericia são dois objectos de 
geral veneração , não pôde mais aca
nhar o genio <lo9 Macões Brazileiros , 
qivando pola publicidade dc suas vir
tudes, e propagação <le sua m oral, con
correm gloriosamente aos progressos da 
çivilisação dos povos. Aiiida que he ma
xima sua a do Evangelho que —- não 
á&oe a mão esquerda saher a esmola que 
a direita largma , —  todavia , as la
grimas da viuva soccorrida', da dou- 
zella am parada, do prezo consolado, 

pol>re i\’hui»a palavra remido á fiv
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me € á . miséria  ̂ seráõ prcf^oeiros da 
sua bencficencia, e encheráõ de gloria 
a Sociedade Ma^omca, donde tantos 
bens se derramáo pelos desgraçados. A 
Píiilanlhropia não he só da Inglaterra, 
França, e Estados-tJnidos ; a sua pa- 
tria está nos corações dos homens vir
tuosos ; os Alações présão as virtudes, 
e procurão que em todo o mundo se 
pratiquem ; e os do Brazil , entrando 
na grande Familia , que vive hoje eni 
todos os paizes, em que ha cívilisaçãOj 
devem querer distinguir-se por essa 
generosidade e franqueza, que os ca* 
recterisa naluralm ente, e que parece 
conslitui-Ios Mações antes mesmo de 
serem iniciados. Permitlao os Ceos , 
que a divisão da Política se não intro
duza na Familia dos Mações I Ou que 
o espirito dos partidos  ̂ que hoje rei- 
não  ̂ não preste as suas cores aos sen
timentos, e actos dos que devem dei
xar fora do Templo paixões , e interesses
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particulares , que sempre irrilao quan
do apparecem eni qualquer Sociedade, 
e que são j’ raudcs obstáculos á prati
ca das virtudes Maçonicas ; porque cIt 
Ias Icndein a huma perfeita união dc 
sciiliincntos , lendo a Ycrdadc , a lui- 
nianidade, e a  Patria por objeelos ve
neráveis de seu antigo culto. As per
seguições originão se dos partidos, cni 
que os homens se dividem , ou eni Re* 
ligião, ou em Polilica ,; ellcs sào a en- 
íbrmidude mais contagiosa das Socieda
des , e grassa muito em nossos tempos; 
hum iotriiíante astucioso toma a mas-O
cara,da hvpocrisia para melhor abusar 
da boa fé dos que quer fazer servir a seus 
iniciitos; o abraço e osculo de Judas tem- 
se repetido muitas vezes no m undo; 
e os Mações Fluminenses, e mesmo Era- 
ziieiros, para se conservarem em caii- 
tella contra o contagio dc nosso tem
po lembrem-se da perseguição de 1822, 
que era abreviado , mas vcridico Qua-



viij i?frRon«cnAü.

dro lhes âpiresentamos neste Volum e, 
e confessaráõ que cila foi casligo dc 
interessar - se á Maçonaria em queslõcs» 
que eSlão fora da sua órbita.
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n0 W ^^m u’ivs,

b i v i D i D O  EM É p o c a s ;

£t lux iu tenebrtA lucet. 

S. JO ÃO .

piU M EiuA Ép o c a ;

Abrange 0 perioclo de 1800 á i 8o5 ; principio da 
Maçonaria pela installafâo da primeira Löja Flu
minense =  Reunião =  He \isitada por Mr. Lau
rent da Coryeta France/a == Hydre =3>e pdr elle 
liliada no Oriente da Illia de Franja. Piuin D ele
gado do Grande Oriente Lusitano , de novo insial
iado , quer sugeital-a á seus Estatutos; recu
sa ;  funda elle duas Lojas. A  Reunião inaiula 
a Lisboa hum Emissário; nada consegue. I^isper- 
são-se os seus membros em dia de S João de 
í8cô, e dissolvem-se pouco depois as duasLojas L u 
sitanas com a chegada do V ice  R ei Conde de Arcos,

« I

. Começou com o presente seculo a 
Maçonaria nesta parle do novo Mundo; 
é posto qiic alguns Mações anteriormen-:
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te hoiivessem, iniciados cm paírós es
trangeiros, com tudo, elles vivião dis
persos, e não ousavão formar Loja^ 
porque as suspeilosas autoridades os 
não pouparião a désgostos nesse tempo, 
nem o fanatismo do povo deixaria de 
éxecra-los, se rastreasse os seus traba- 
Ih os.' Mas a civilisação foi aplainando 
todas estas diíficuldades, ate que no 
anno de 1800 cinco Macões desses dis-d

persos formarão huma Loj i ,  e come
çarão , com inviolável segredo , a iniciar 
pessoas j que gozavão de credito de ins
truídas e hem morigeradas. Esta pri
meira Loja, que se chamou União, 
avultou logo em Adeptos; e como nelia 
se encorporassem outros Mações, que 
ja então principia vão a‘ trabalhar, em 
memória de concordarem todos em fa
zer hum só corpo para melhor se coad- 
juvarem^ chamou-se desde logo ReuníãOo 

Ja os Maoões Fluminenses trabalha- 
tào  Gom alguma regularidade no antigo
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Rito dos 12 gráos, qiiaado, feita a paz 
de Amiens, entrou neste porto a Cor- 
yeta dc guerra Franceza Hydre coin 
destino a Ilha de Bourbon; e porque 
Mr. Laurent e mais alguns OflTiciacs erão 
Mações, pedirão visitar a Loja, e cheios 
de admiração á vista do zelo, com que 
debaixo de tantos perigos se trabalha
va, derão attestados do seu reconheci
mento, c aceitarão contentes a Prancha, 
que se lhes oíTereceo, para fdiarem a 
Loja Reunião no circulo do Oriente 

Ilha de França y o que se eíTciluou, 
recebendo-se dalli, por intervenrao dq 
mesmo Mr. Laurent, a carta de Re
conhecimento c Filiação, os Estatutos 
e Reguladores , que se çostumão dar 

cm taes casos.
Poucos mezes depois, em i 8ú4 , ap- 

pareceo vindo de Lisboa hum Delegado 
do Grande Oriente Lusitano, com aCons- 
tituirüo e Regulamentos alli organisados, 
querendo, quasi por força, que a elles
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se snhmottesse a Loja llcunião. Este 
procedimento iiiim pouco áspero, iinicio 
á consideração de que a ConstiluiçãQ 
e llegiilamentos, por muitos e ponde- 
rosos motivos, não convinhãoa Mações 
Liazileiros , fez que se tomasse a Re
solução de se enviar a Lisboa lium dos 
Irmãos da Loja para representar contra 
a impí udencia de tal Codigo , e alcançar 
as moditicações , que se julgavão indis- 
j)ensa\eis. Entre tanto o Delegado do 
Liandc Oriente Lusitano sem estar por 
este acordo y cortou de todo a commu* 
iiicação com os Mações Fluminenses 5 
fundou logo duas Lojas, Constância^ e 
Pliilantropía , e lançou dest’arte hum 
pomo de discórdia na Familia Maço- 
nica , que muito desgostou aos Mem
bros , por todos os tilulos respeitáveis, 
da Loja Erazileira Heunião.

1’ai'lio o tmissarip para Lisboa em 
Maio de 1ÍJ04 , e tocando á Baliia em 
sua viagem, ahi teve o prazer de achat;'

! ^
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©S Mações cVaquella Cidade nos mcsmos 
sentimentos que os do Rio. E porque 
soubessem qual era a sua missão, pro? 
uicttêrào esperar o resultado delia para 
se decidirem, nunca abraçando o Co- 
digo i\Iaçonico luisitano tal qual se lhes 
apresentava , porque também o consi- 
deravào ' cníermo dos mesmos princi
pies por onde se regiï a Métropole para 
com o Rrazil, ainda sua Colonia.

O Emissário nada pôde conseguir em 
Lisboa , porque a Grande Loja Lusitana 
parecia persuadir-se de ter já maçnnica* 
mente colonisado o Rio de Janeiro pela 
imprudente installação das duas Lojas, 
em que só tiubão vigor a sua Consti
tuição e Regulamentos. Em Junho de 
i 8o5 o Emissário deu contas em loja 
do que passara com o Grande Oriente 
Lusitano, e foi em consequência disso 
determinado que se celebrasse a Festa 
Haçonica de S. João, e desde esse dia 
se suspendessem os trabalhos da Loja
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Reunião , até que melhor ensejo se ofíe- 
reepsse. Esta prudente determinação ser- 
TÍo também de acautelar alguns desa* 
guisados ,  que já hiào tendo lugar , 
a pesar mesmo de huma tal ou qual con
cordata, que as circunstancias do tem
po obrigarão á fazer. Suspcndêrão-se os 
trabalhos da Loja Fluminense Reunião; 
mas também não podérão por muito 
tempo conservar-se as Lojas Constância 
e Pliilantropia, porque entrando no> 
Vice-Xleinado o Conde de Arcos, inimigo 
jurado da Maçonaria^ e com recommen- 
dações da Corte para a perseguir, dissoL 
vérão-se os dous quadros, e náo houve- 
rão por então mais trabalhos Maçonico^t
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SEGUNDA ÉPOCA;

fcí«mprelietule o  período de i 8o5 á 182*. ^ A lg u m a s  
Lojas appavecem e desapparccera' logo; a dç S .  
João de Bragança promette mais duração; dissol« 
ve-se pelos receios do Ministro d'Estado V illa -  
K o v a ;  circunstancias deste A cto. Mendes Vianna 
funda a L oja  Cotnmercio c A r te s ,  ajudado dos 
Mações da Reunião. Funda-se o Grande Orien
te do Brazil; e creão-se mais duas Lojas entra o 
Governo na Maçonaria, para melhor promover a 
AccUinaçã) do Imperador, acclamado já lia grande
L í ja ,  e elevado a Grão Mestre; serviços dos Ma-

-  * '■ • - '• roes nesta epoca, e perseguição coni qiie a per-
iidia 08 recompénsáia por meio do Apostolado. Sus-
|íendeiu-se os trabalhos Maçonicos em 29 de
Outubro de 1822, c continua o Apostolado« ,

Pso tempo, que decorreo desde 1810 
até 1821 algumas Lojas existirão, mas 
tão ephemcrás, que iiàò merecem ser 
commemoradas. Perseguidos pela Poli
cia , os seus Membros mudando de lugar 
a cada sessão , e fazendo pesados sa
crifícios para trabalharem algumas rezes 
fóra do perigo de ser lobrigados pelos
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espiões do Governo, aborrecião-se d«2 
tantas fadigas , abafavào cm quasi es- 
quccimcnlo o sen í:eIo , e recolhião-se 
ás suas casas para gozarem de algum 
repouso. Destas Lojas, a que por m a is  
tempo persislio, c de cujoS trabalhos o 
Governo sabia , por espiOes, que nas 
suas mesmas colunnas se assentavão , 
foi a que se intitulava S. João de Bra
gança , onde gente grada , mas quasi 
toda de Gorte, se filiara. Este mesmo 
quadro assim espiado, e como que to- 
l;;rado pelo Governo, não pôde por m ui
to tempo escapar ao assombrado genio 
do Ministro d'Estado Filia Nova ; e foi 
bastante motivo, para dissolver-scj a bar- 
bara persiguição, que cm Lisboa íizeia
0 Marquez de Campo Maior aos Mações
1 usilanos, da qual foi desgraçada vic- 
tima , além de outros , o benemerito 
Comes Freire. ITe notável que os Mem
bros mais conspicuos da Loja de S. 
Joíío de Bragança se não contentasserá*
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die coder ás bravatas de Villa Nova 
dispersando-sc com sens Irmaos nesta 
época, em que o primeiro movimento 
de Pernambuco em íavor da l iberdade 
Bra/ileira deu arp^nmeutos a Filia Nora 
paia persuadir ao Bei D. João Yl. que es
magasse os?ííaeOes como inslrumenlos de 
Kevolueões , sem se lembrar que etle 
mesmo P'̂ illa Nova as promovia que
rendo por meio de força comprimir o 
espirito dos Brazileiros já embebido nos 
prineipios de ídonarebia Constitucional 
llepresentativa , que se tornara huma 
necessidade, como depois se vio. Esses 
Membros de S. João dc Bragança cor
rerão mui promptos ao Hei, e a Villa 
Nova , em cuja presença humildes e 
como arrependidos , abjurárão erros, 
que não exisliào^ e íizèrão entrega de 
insignias, e talvez papéis. Que nlo íl- 
zéra este Minislro fanatico de hum Rei 
fraco contra o resto dos Macões , se 
nesses papéis encontrasse provas da sua

2.
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injusta suspeita ! Tauto he verdade qiie 
os prejuizos cedem alguma vez á razão  ̂
mas sem por isso deixar a marcha 
das suas visões arbitrarias 1

Depois desta cj)oca, c tomando já a 
Liberdade hum vôo mais amplo, Mendes 
Vinmm orgaiiisou a Loja Commercio e 
jdríes, fazendo entrar na sua funda
ção muitos j\lembros da Reunião, que 
ainda se achavão dispersos, e saudosos 
da fraternal ami/ade, que sempre rei
nara neste primeiro quadro. Sem nunca 
sé lerem íiliado nessas lojas, que desap- 
parecião apenas se iiistallavão, prestá- 
rão-se contentes ao convite patriótico 
desse benemerito Restaurador da Ma
con aria Fluminense.

A idea da Independência do Brazil 
cOgitava já fortemente os espíritos ; irri-  ̂
tados os Rrazileiros pelos imj)riidente3 
procedimentos do congresso de Lisboa 
para com esta considerável parte da 
Monarchia , que aquclie CongressQj



11DA MACONAPJA.•

Constrtumle parecia desprezar, ou mal
tratar , a cada disposição Legislativa , 
que involvia desprezo, ou sombra delfe 
para com o Lrazil, os corações de seus 
íilUos pulavão indignados , e anciavão 
por desfazerein-SG em acclamarões' de 
Independencia. Este íruclo da nossa 
Liberdade e (^ivilisação já eslava ma
duro ; mas ninguém ousava colhe-lo, 
porque a força das Armas, c Leis de 
sangue cahirião sobre os que isolada
mente lhe lançassem mão. A loja Coiií- 
mercio c Artes estava ílorente, e con
tava no seu grêmio homens de saber, 
de bons costumes, e de encendrado Pa- 
Iriolismo. líouve então quem se lem
brasse neila , que devera a Maçonaria 
concorrer á dar liuma regular direc
ção aos espíritos iia Causa da liide- 
penrieucia , que a pesar de ser opliilão 
geral , podia ainda assitu não ler os 
resultados felices,^ que leve, se lhe fal
tasse Jiuma prudente direcção ; o ne-
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gocio nSo era facil com a presenca da 
Tropa Lusitana  ̂ e conmianuada por 
Oííiciaes ianaticamente aiferrados á po
lítica da jTIetropoli. Foi então cjue 
cions Meiiibros da antiga li>ja Reunião, 
e di)S sens Í*iiridadorcs, emprebende- 
rão com sens escriptos illuiniiUir os 
pOYos ; o lieecrbero Constitucional Flu^ 
rninense appareeeo no dia lò  de Setem
bro de i 0 2 \, e sabe todo o Brazil os 
servir,(js , que esle Periodico prestou á 
Causa da Independoncia, e «.la ^lonarcbia 
Constitucional Beprescnlativa, que com 
enthu.sia.smo se jurara.

Como já fosse crescido o numero dos 
]\Iembros da l.oja Commercio e Arles , 
e todos os dias nella se filiassem os que 
ainda dispersos prezavão as virtudes Ma
çónicas, fez-se huma Assembléa Ceral, 
c por votarão se nomearão os Membros, 
que devião formar a Grande Jmja do 
Oriente do Brazil ; e foi então elevado 
ao cargo de Grão Mestre o cutuo Mi-
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nistro d’Estado/. B. de Androda. Quan
do se fez este aelo^ já o Governo sai)ia , e 
de algum modo protegia os trabalhos 
jUaronicos; e já a Goinmissão dr Loja 
encarregada de orgauisar a Constitui
ção Maçouica tinha apresentado a appro- 
vação geral grande parte dos seus tra
balhos, pelos qnaes se íbrão regulando 
os actos subsequentes a esta primeira 
nomeacLio, c insta!lacà.o do Grande Uri- 
ente do Drazil. Seguio-se logo o dia de 
■ S. João desse anno de 1822, e cm solcnn- 
ne reunião sorteárão-se os Marõcs, qe.e 
devião povoar mais dons quadros, eiii 
que se dividio a Loja Commcrcio e Artes\ 
tomando esta o 1 em razão da sua 
antiguidade, Ibrinoii-se o N.® 2, que se 
intitulou União c Tr(ni(fuillidade„ e o iN. 
5 , que foi chamado Esperança de Nec^ 
tlieroy.

He publico o impulso, que os Ma- 
çücs Fluminenses então derão á Causa 
« Triumpho da IndepeaJencia do iíra-
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zil ; mas cumpre saber-se como a 
ÍÓ começou a solapar as bases da sua. 
existencia, aproveitando até certo pon
to os seu5 serviços^ e reservando para- 
melhor occasiào o descarregar sobre elles 
os lerriveis golpes da mais execrável 
perfídia. Os iVbímbros mais influentes 
do GovernOj e (]iie também occupavão^ 
os primeiros cargos na JVlaçonaria, para 
os quaes não liavia segredo algum^ forão 
corno viboras aquecidas no seio dos 
seus amigos, que bem depressa ferrá- 
rão venenosos dentes nas suas entra
nhas. A ingratidão começou a desen
volver a sua aclividade, posto qne 
ainda ílisfarçada, desde que o Principe 
Regente se iniciou Aíação na Loja Coni- 
mercio e Artes , e foi pouco tempo de 
pois investido no Cargo de Grão Mestre , 
facto este, que sobremaneira irritou o 
primeiro nomeado, e que chamou a 
mais obstinada perseguiirão sobre o Ir
mão, que ena boa fé, e com vistas na
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riïaior prospericiade da Macorraria, e da.. 
Patria , o propuzera ; e tanto foi elle 
pimido por esse erro, (cine se nüo per- 
dôa a si mesmo)  ̂ que pouco depois, 
aeclamando em Loja a esse ingrato Prin
cipe Imperador do Brazil, foi dahi á 6o 
dias, por sna luosma ordem preso na 
estrada de Minas, onde fora acclama-, 
lo , expatriado, e mettido em processo, 
como ílepublicano. Parece que o Prin
cipe assim obsequiado quiz dar huma 
satisfação ao Ministro apeado do Grão 
Mestrado, mas não cedemlo deste car
go  ̂ « sim descarregando a mais injusta 
perseguição sobre aquelle Irmào, que- 
em muito boa fé se lembrara de o 
aíjclamar.

Os factos, que se fovão rapidamentC' 
succedendo, provão indubitavelmente,' 
que apenas as pessoas mais inllucules 
do Governo conbccèrão, que os intre- 
pidos promotores da Independcncia Bra-. 
zileiva no llio de Janeiro assentavão
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csta .»rande obra iia Liberdade Cons- 
titneional, ja olaiitada em quasi todos 
os corarõe«5, logo so conjurarão (ta l
vez em virtiído de convencõos secretas, 
que entào se não porlião rnstrear ) , para 
se {lcs{’rtzereni dos Mações mais patrio
tas e libei aes, quando ja não fossem 
necessários aos seus fins. O que se vio 
depois faz ci(;r que os lUembros do 
Ooverno, Crandes Dignitários e lambem 
Grandes Perseguidores da 'Maçonaria, 
estavão loucamenie persuadidos de que 
ao Brazil só bastava o Tbrono Impe
rial, e que a Independencia desappa- 
reeeria no momento , eui que os abso
lutistas de- Portugal , destruíssem a 
Piepresentação Nacional, e a Constitui
ção, que ja muito adiantada se achava; 
pelo menos nenliiun outro motivo expli
ca o indigno procedimento, que se leve 
para com os Mações, cuja Liberalidade 
e Brazileirismo não se podem ocenítar. 
0  Governo fingia approvar as doutrinas
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Constitiicionaes, que se emillião aos po. 
vos pelo Reverberu; e entre tanto os seus 
pr imeiros Membros animavão, e até rc- 
digião 0 Rrgulador, que se puI)Iicoii 
para contrasta-ías, e que por meio de 
Portarias se recommendou ás Autori- 
<ladcs das Provincias, como fora reve
lado na Assémbléa Consliliiinte. O Go
verno estava ao facto dos bons serviços 
dos jUaçoeSj e approvava tudo quanfo 
se fazia cm prol da Independencia e da 
acclamaeão do Imperador; e entre tanto 
os seus principaes Membros creav«ão 
huma nova Ordem^ que cliamárão Apos
to lado  ̂ e para a qual rccrutavão dentre 
os Mações os que julgavão mais aptos 
aos seus fins particulares, e tambeiu 
aquellas pessoas, que parecião não m ui
to firmes nos principios Gonstitiicionaes. 
A noticia desta nova creação deu rebate 
nas Lojas Maçonicas, c fez nascer sus
peitas, que depois se realisárão. Em 
Tão representarão ellas que duas Socie-

3
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dades com diírercntes Estatutos e Eitos, 
produzirião, quando menos, hum ciú
m e, que embaraçaria a causa, em que 
todos se deviâo empenhar bem unidos; 
os autores do Jpostolado disfarçando 
sempre os seus negros planos^ c con
tinuando a abraçar em amizade frater
nal os que ja estavão marcados para 
a mais revoUante perseguição, respon- 
dião ás observações, que se lhes fazião, 
que como os fins de huma e outra So
ciedade erão bons. e os mesmos, ne
nhum motivo havia para desconfianças 
oíFensivas da boa fé. Os Mações em- 
penhavâo-se em promover a acclamaçào 
do Imperador^ não se forrando a fadi
gas, e a grandes despezasj, enviando 
de seu seio pessoas de credito ás ]>rin- 
cipaes Províncias, para que a acclamação 
em todas cilas se fizesse no dia 12 de 
Outubro, como em cíTeito se fez; e 
note-se que todas essas pessoas partirão 
autorisadas^ e mesmo rccommendadas
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pelo Governo ; entre tanto ainda bem 
íião erão acabados os applausos desse 
Acto, ein que a Maçonaria teve tão 
grande parte, e ja a intriga rompia o 
manto da dissimulação, cm que se en
volvia no Cenáculo dos Apostoles da 
perfídia. Os Chefes do Jposlotado virão 
chegado o momento de rasgar a mas
cara; atterrárão o povo embaindo-o com 
inventadas descobertas de negras e hor
rorosas conspirações contra a forma do 
Governo, e contra a pessoa do Impe
rador^ ha poucos dias acclamado por 
esses mesmos, que agora (3o de Outu
bro ) se aponlavào como traidores. Fi- 
zerão mais; comprarão, e puzérão em 
campo gente desprezivel, a quem cha
marão povo, para pedirem, voz em 
grita, as cabeças dos que mais havião 
servido a esses tigres refalsados, e para 
requererem com assignat uras, colhidas 
cm tabernas e cocheiras a deportação^ 
e áspero castigo daquelles, cuios nomes
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lhes erao dados pelos Apostolos. Fize- 
rão mais; mandárào ás Províncias pren- 
.der̂  como réos de alta traiçao, os Ma- 
ções enviados como ja se disse, algimi 
<log quaes regressava contente do bom 
desempenho de sua missão, e que a pe
sar disso foi alojado na Fortaleza de 
Santa Cruz, e dalli embarcado dentro 
de poucos dias, e com outros, que ja 
Já scachavão, e expulso para o Havre, 
sem processo, sem subsidio, e quasi 
que sem tempo para o arranjarem' por 
seus parentes e anngos. bizerão mais; 
mandarão abrir devassa sobre o suppos- 
to crime de conspiração^ que só se 
dava na períidia de tão indignos Irmãos, 
JNessa devassa, em que .apparecem as 
maiores monstruosidades forenses^ e eni 
que á cada pagina respira o odio san
guinário dos que nella influirão^ forào 
pronunciados muitos da quelles Mações, 
que mais zelo mostrarão pela Indepen
dência do Brazil e acclamação do Im-
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perador Conslilucional, como bem se 
provou na defesa, que apresentárão^ e 
que corre impressa igualmeiite com os 
mais notáveis depoimentos dos seus en
carniçados inimigos, e com as senten
ças, em que íorão declarados, não 
criminosos, e sim benemerilos da Patria.

l\o dia 2,9 de Outubro de 1.Ò22., dia 
de eterna vergonha pára o Governo do 
Brazil daqaella época, íeeiiárão se as Lo
jas , e inlerrompêrão-se "os trabalhos 
Maçonicos pelos motivos ‘ apontados, e

.4: í .
sendo já reconhecido o Grande Oiiente 
do Brazil pelos de França, Inglaterra, 
e Eslados-Ünidos, cujos Diplomas .de
pois se receberão. . I 1 *

S/
i i . . o  1̂ • I

. í r. ) t

(tl
; }.

' í ...t
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TERCEIRA ÉPOCA.

Compi-eliende o período de 1823 á i 832. —  O Im- 
-  perador (juiz restabelecer a Mafonaria, e os Ma- 

, Çoes se lire ncgárao. A  favor do Godij»o <CriininaL 
ajgumas Lojas novas comefárão a trabalhar. Funda-

* se hum novo Grande Oriente ; reinstalla-se o án- 
tigo.jú.e convida o novo á reuuir-se-llie , o qne 
não se conseguio. Publica-se o seu Manifesto y e  
continua a traballiar com prosperidade. Inauj^íira 
o seu Tem plo ; reconhece, e lie reconhecido jielo 
Grande Oriente do Peru ; convida de novo o

, Oriente dissidente, e lecebe ainda huma repulsa; 
approva-sa , e jura-se a Constituição do Grande 
Oriente Brazileiro organisada neste intervallo de 
6 mezes.* M

” Quando o Imperador em fins do anno- 
dc 1823 se vio abalado em seu Throno 
jiela impolitica dissolução da Assembléa 
Constituinte : e quasi violentado oíle- 
rcceo aos povos o Projecto de Consti
tuição , que ainda dessa vez attempe- 
rou a irritação das Províncias descon
fiadas por láo indignos procedimentos, 
lembrou-se então qije se a Maçonaria se



empenhasse por elle , como dantes, o 
podería segurar , recommendaiulo aos 
povos o Projecto de Consliluição como 
íris de Paz, e penhor do seu Libera-

j
lismo. Alguns Mações forão para esse 
íím chamados á Quinta da Boa-Vista 
(onde o Im|)crador armara huma Loja ,̂ 
em tpic trabalhava com os niais pre- 
dilectos do seu Gabinete) e sendo-lhes 
feila a proposta de persuadirem aos po
vos a prompta acceitação do Projecto 
oíTerecido, c isto com muitos protes
tos de amor e confraternidade Maco- 
nica : a pesar de já não estarem, nem 
no Governo , nem no Brazil os prlnci  ̂
paes compersegnidores de seus Irmãos , 
todavia, esses Mações convocados então 
tiverão bastante coragem para se nega
rem a huma commissào , em que se 
não devia perceber mais do que huin 
novo laço armado á sua boa fé. A per
seguição foi grande^ e era recente^ para 

não servir de lição importante aos que
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podião ser ainda mallratados em re
compensa de taes ser\ieos.

INo período decorrido desde este anno 
até o de i 83 i pouco se trabaliiou eni 
Lojas fóra do circulo do Grande Oriente 
Brazileiro', cujos trabalhos se aebavão 
interrompidos. Alguns quadros se íor- 
márão, he verdade, Nacionacs, e Es
trangeiros, mas nào prosperarão, tanto 
por lhes faltar o impulso de hum cen
tro Maçonico, como })orquc crão sempre 
receosos da perseguição de quem abor
recia a luz e a verdade , e que mais 
assanhado pela justa repulsa dos Ma- 
ções, quando de novo os quizera inte
ressar em seu particular serviço, de hum 
para outro momento cahiria sobre elles 
com os mesmos horrores de 1822.

Aproximava-se cm fim o dia da Pie- 
gencração Erazileira ; e alguns Maçôcs 
aproveitando-se das disposições Legis
lativas do Codigo Criminal, já mais doces 
a respeito de todas as sociedades, Jun-
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tàràQ-se, e CQH.verlérâQ-sç em hum 
Graoiie Orienie, çuijJ^niÎQ que q onîvi- 
go de todu se cxlinguira, corao se f(̂ psç 
poÂsivel apagar^se o fogo MaçQ^icQ nos 
cttraçûes jbem formados , em que hu
ma ycz &e acceueJerá ! Qs Membros do 
i J  reconhecido Grande Orieguie Brazi- 
leiro vendo que os négocies da Patr^ 
depoh do 7 de Abrh ha-viâo tomado 
huma dheççüo mais liberal, e por isso 
mesino mais propicia ao.s trabalhos Ma- 
çonicos , reunirào-se novamente , ,(no 
niesmo inez , c no meanio dia 29 de 
Outubro, coin que cheios de aiîliççôes 
fochamo as portas do seu Templo) ; e 
transpoT/tados .de jubilo as abr.úão agora 
reinstaUarMÎOrSe ,os primeiros très qua
dros, dos quae.s muitos Meudirps, e,ps 
priqcipaes Operariqs ,ainda exhtiâp , ,0- 
comparecèrào ao .primeiro aviso. Pqra 
qvic uada fallassc á legalidade^deste Acte, 
Jvmtárão ŝe em Grande Loja ,os primei
ros Oniqiaes da que fora instalkda exp

4
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1822^ e corn elle o primeiro Grão Mestre 
nomeado, com determinação de servi
rem só até fazerem-se as novas Elei
ções, concluida que fosse a Constitui
ção do Grande Oriente Brazileiro ; e no 
em tanto ílcon regendo a de França , por 
consentimento do povo Maçonico , na 
parle que podia ser applicada ao Brazil.

Hum dos primeiros cuidados do reins- 
tallado Grande Oriente Brazileiro foi lo
go publicar hum Manifesto aos Ma- 
çOes do Brazil, e aos de todos os Orientes 
Estrangeiros, annniiciando-llies a reno
vação dos seus interrompidos trabalhos. 
Também convidou fraternalmente os 
Membros do moderno (irande Oriente; 
que no intervallo se havia installado 
(em 1820) a que se reunissem em hum 
só circulo Maçonico, para maior pros
peridade da Ordem, e perfeita harm o
nia entre todos os ]\íações Brazileiros. 
He triste declarar que este convite foi 
regeitado, prevalecendo sem duvida hum
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injusto capricho ao bem geral da Maço
naria. Mas ainda assim mesmo os Ma
ções de hum e outro Oriente tem sido 
assáz honrados para se conservarem divi
didos, sim, em diíTerentes Lojas , mas 
unidos em bom espirito^ e alé fraler- 
nisando se em suas visitas de huns a 
outros quadros.

Desde o acto da reinstallarão do Gran- 
de Oriente Brazileiro os trabalhos Maçó
nicos tomárâo hum impulso extraordi
nário. Muitas Lojas daqui e das Pro- 
vincias se tem reunido debaixo dos seus 
aiispicios. Muitos Mações dispersos tem 
vindo povoar as cohinnas de seus pri
meiros Quadros ; e muitos profanos s© 
tem iniciado. A regularidade nos tra
balhos, a magnificência das ceremouias, 
tanto festivas, como fúnebres, tem che
gado a hum ponto de perfeição, que 
nunca aqui tiverão. Sem se faltar á he- 
neíicencia para com os Irmãos pobres, 
alguns dos quaes vivem com suas fa-
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niilins ánátentados pelos MaçôeS de 
seiis respectivos Qundros; além He sub
sídios feitos a estabelecimentos de ca
ridade » e de instrucção á mocidade 
indigente^ hum fundo se vai aceumü^ 
lando lia Caixa liconomicà^ conforíne 
o qiie Cada hiihi dos Quadros en1 cada 
mez pode forrar das suas mais urgentes 
despéS:as. Hurtl rico e tiiagestoso Tem 
plo  ̂ éni que hoje trab dhão as 5 Lo
jas do circulo estabelecidas lia Cidade, 
foi uiaugurado com ritt> proprío Ma- 
Gonico ; e já huma Constituição se 
organisou', b discutio  ̂ quê foi jurada 
no anniversàrio da reinstallacao do Gt’aü- 
de Oriente (2.9 de Outubro deste anuo) 
e que também era o da suSpençào de 
seus trabalhos, cOmo ííca dito. Já ao 
Peru chegou ‘a noticia dos progressos 
da Maçonària llrazilerra. Hum Plenipo
tenciário do Grande Oriente alli esta
belecido apresentou-sc solemaemente pe
dindo o nosso reconhecimentoj  e oífe-
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recéïldd o ifeU ; c esla itiensagi^m rpccbi-  ̂
d .l  com O inttîii^sse proprio de Mações, 
que amào diiFuudir a liiz das virtudes 
por todo 0 tmindo, deu priùcipio o hu* 
iTia torrespondertcia, que he gloriosa á 
Maeotiaria eiii geral.

Fallu ainda J e he preciso dize-lo. pa» 
ra complemento de tâo e^elleote obra, 
que 'o ê doüs Orientes, que horâ traba
lhão caria hum sobre si, fazendo hum 
sacrificio de seus caprichos sobre o Altar 
du Maçonaria , se fundão eni hum só 
corpo respeitável, e forte por suaè lu
zes e virtudes. Este pensamento lião foi 
esquecido antés de se concluir a Cons
tituição Máçonica , que se jurâra ; {>or 
que de novo se ICiitou o congraçamcnto 
doS Orientés separarfos , oÜerecendotSC 
Artigos, que nâo fleveriào ser desprtiza- 
dos ; mas nem assim a cadca Maçónica 
foi sôldada , cotrro se póde Ver de hu
ma franCa -exposição, que oorre impres
sa, Se t«ës divisées èâo sempre preju-
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diciafs a huma Ordem  ̂ cuja essencia 
he união e confraternidade , ellas sc tor- 
nâo taiTibem escandalosas em tempos, 
em que a polilica parece dividir os espiri- 
tos. Se as virtudes que a Maçonaria re- 
commenda como qualidades necessarias 
aos que se appellidâo irmãos , filhos da 
luz , e zeladores da verdade , sào aptas 
para adoçar as paixões, acostumár ao 
trabalho , e ainelhorar os costumes , 
cilas muito melhor se praticão reunin
do-se as diversas lojas em huma sõ gran
de Familia , e reguladas por huma só 
Constituição. î'e he em tempos de parti
dos perigosa qualquer divisão na So
ciedade, porque a intriga delia se apro
veita para seus fins, também benesse 
tempo que mais sc devem ligar os Ma- 
ções , para bem desempenharem os de
veres de bom Cidadão , vellando em 
honra da Patria , e confundindo os seus 
inimigos por hum procedimento digno 
dos que tem illustrado esta tão antiga
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quanto respeitável Instituição. Os Ma
ções não se occupão de politica , he ver
dade , e bem punidos íorão os de iÒ22 
por se terem esquecido desta maxim^ 
observada em todos os séculos da Ma
çonaria ; mas como se não possa sepa
rar o caracter de bom Mação do de ver
dadeiro patriota , he preciso , para que 
se evite qualquer desar a estes estabele
cimentos de bcneficencia e philantropia, 
que todos se liguem , se instrúão , c se 
auxiliem, até para que a intriga dos pro
fanos se não introduza em seus Quadros, 
abusando da boa concordia dos Irmãos, 
e comprometlendo as santas intenções 
dos que só trabalhão em prol da hu
manidade e em gloria do Supremo Ar- 
chitecto do Universo.

Mão mencionamos neste abreviado qua
dro historico da Maçonaria , a separa
ção, que fez do grande Oriente, a Loja 
Segredo  ̂ da qual já duas também se ori- 
ginárão ( Imparcialidade, e Caridade )
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pí r̂a AG romiirei» ao yefda<JeÍFO ce^lro , 
porque lie de esperar j qe« Gahipde 
r??ãp os principals aolores desse pe? 
queue schisiTia procu»em aq^da couçorrcf 
iíO bem geral da Ordem Maçonica , fe-̂  ̂
cbando os olbos a rnal fundados capri-' 
cbos , e,m que s6 respira particular in te
resse, Q nicsnio , com pouca diíTerença, 
gÊ pode da Loja ^duc^eão D̂ o-?
r g l , do jR.Ho Lseosse;?. Qs moUvpg que

dirigirão (O seu fundado^'» d o iã o  irri
tar aog que ü§ ioUrigárào por entre as 
boas i.uíeu(j,ões 3 com que dig,í;ãrçára li.u- 
rua desíqara de quei?^a parii€ula;r. Mas 
as degaívcnças-de irmão? acabão em.abru^ 
ços de reconciliação; ç talvez não esteja 
longe o dia, em qne todos os MaçOes 
Braziíeiros sc liguem em buma gó cadèa 
indissolúvel, sem que algum dos geus 
élos enfraqueça no exerçiçio daquellas 
virludes, que a Líiliia e a Maçonaria 
rcclamão em beneficio da boniapidadc.
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Lista dos ^luções deportados y processados j, 
« perseguidos no amio 1822, sendo 
Ministro d'Estado J. B. d ’Andrada.

Luiz Pereira da Nobrega.— Brigadeiro, 
Ministro da Guerra : dcniitlido logo de
pois da Acclamação, foi preso com gran
de apparaío , recolhido a Santa CrliZ, o 
de])orlado paVa o Havre.

José Clemente jPerr/r<7.=T)esembarga-í 
dor , Juiz de Fóra, Presidente da Camara 
Municipal: demiltio se nos dias da intri
ga , rocolheo-se ao seu engenho ; de la 
inesmo foi arrancado preso  ̂ recolhido 
a Santa (.«ruz, e deportado j)ara o Havre.

Jantiario da Cunha Barboza.— Sacer
dote , Professor publico de Philosoj)hia; 
tinha ido á Provincia de Minas accla- 
mar o Imperador ; voltava d ’allî eon* 
cluido este serviço ; em caminho  ̂ e a 
20 legoas da Cidade do Ouro Preto , foi

5
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preso por humOíTiGial mandado da Corte 
com essa Com missão , recolhido a Santa
Criiz, e dentro em poucos dias deporta-

/ • ' *
do para o Havre com os dous antece

dentes.
J,oa(jLiun Gonçalves Ledo.—-Conselheiro 

pela Província do Rio de Janeiro , foi 
grandemente perseguido ; mas escapou- 
se por entra muitos perigos , e asyloii-* 
SC em Buenos x ŷres eni quanto durou 
o jVlinislerio Andrada.

João Mendes Capitão do Cor
po dç Engenheiros ; tinha sido enviado 
a Pernambuco  ̂ onde muitos e bons 
serviços prestou a causa do Brazil j e do 
imperador ; foi alli perseguido por or
dem do Ministério , preso , remettido ao 
PlÍo, de Janeiro , onde por muitos mezes 
foi conservado incommunicavcl na fo r 
taleza da Lage ; e em seu processo se 
procurou lodo o meio de o perder.

jdntonio João de Lessa.— Sacerdote e 
Fazendeiro y escapou a milhares de per*
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seguições c buscas , dormlc multas vezes 
110 matto desconfiado até. de seus }iro- 
prios escravos peitados para o entrega
rem ; réíugiou-se em Buenos Ayrcs , 
d’onde voltou com Ledo , acabada a per  ̂
sceuicão Ministerial.O d

João Soares Lisboa.— Redactor do Cor
reio ; soíTrco muitos incommodos , fugio 
também para Buenos Ayres. ( Os Ls- 
criptores liberaes forão os mais perse

guidos ).
Domiiigos Alves Branco Muniz Barreto.
João Fernandes LopeSo
Pedro José da Çosla Barros.
Joaquim Falerio Tavares.
João da Bocha Pinto.
Thomaz José Tinoco.
José Joaquim de Goucca.
Luiz Manoel A  Ives d'Azúvcdo.
Todos estes Maçõos forão pronun

ciados na celebre devassa, de que já se 
fallou , e corre impressa; mettidos em 
Santa Cruz; depois^ por grande favor
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renrrovidòs para a ilha das Cobras^ our 
de jazerão alguns mezes , mas d onde sa- 
hirão em triumpho por sentença  ̂
os declarou sem crime.
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xposifûïo, d todos os Mardes BrazileirosJ 
dos procedime^ t̂os  ̂ ejue tem havido para 
a malograda reunião em hum íí; Orien
te  ̂ dos dois , (jiie or a separa.d.os traba
lhão no liio  de Janeiro. - ,

‘ A publ-icação das seguintes peças , qne so 
oíTerecem ao cnnheclaienlo dos iMaç.*. Bra- 
zileiros, servirá de provar a íraoqueza, e 
espirito verdadeiramoiite Maç/. , com qua 
os Membros do antigo e já reconhecido Ori
ente do Brazil Icm procurado, cm honra 
da Resp.'. Ordem Maç.’. , reunir em hu- 
ma só tamilià os Ir.\ , que modernamenle 
se congregarão em Corpo separado: e pos
to que tão repelidos esforços não lenhão si
do coroados de hum exito feliz, que tanto 
anheavão os verdadeiros Maç , cumpre to
davia , (jue pelo monos os idembros do an
tigo reinstallado Oiiente, a quem chegara 
a grata noticia de que se tratava d’esta união, 
e por meios, que não compromeltião o de
coro de ambos os Circulos, conheção tam- 
Lem qual foi o desfecho dVsla começada
negociaçao , e julguem , á vista dos seguin
tes Documentos, se temos, oirnão, proce
dido Maçouicamepte; ist!) he, com sspirilo 
de paíi c de confiatciuidadct
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 ̂ Gl.\ do Sup Arc!L,\ do Un.% 

a. S. S.

Bem convencido de que a Maç.*. tendo 
sempre a reunir em fraternal e perfeita ami
zade, aquellcs, que lendo visto a grande Luz, 
muito se honrão de se tratarem como II.*. ; 
c prèsenlindo adoçados certos ciúmes, quo 
obslavüo á reuuiSo d’este ü rv . com outro, 
què se instaílára, quando esfeavão interrom
pidos os Nossos Augustos Trabalhos :

Pr.üPOKiio

Que huma Prancha de Oriente a Orien
te , assignada por todas as Luzes da Gr.*« 
L.*. , seja quanto antes remetlida , convi
dando-se assim fraternalmenle os Membros 
d’esse outro Oriente a reunirem-sc com nos- 
Cü em hum corpo fraternal e respeitável; 
expondo-nos os meies, cora que se deve fa
zer essa tão desejada ,e Maçonica fusão., pa
ra serem discutidos e approvados.

J.*. DA C.\ B.'.

- Cav/. Ri/. , G .\ Orad.’. da
Comniercio e Artes, Ni® i.



Prancha remettida efn virtude da.Proposta 
anterior, discutida em G L . ’. , c appro- 
vada quasi unanimementè,

do Slip.*. A r c l i d o  Ijn.*. ,

Respeltíiljillssirnos Ir.*,',
I»'* t

Sendo a desunião, entre familias profa* 
nas, causale principio de grandes malés, 
alé mesmo públicos , cila se torna inuilo nihiè 
perigosa entre Mac .*. , por* isso mesmo qu6 
dianrielralmenie se oppôem áo vei'dadeiro es
pirito da Nossa Aug.*. O r d O s ^  corações 
d’aquellesV a quem se confiarão as verdades 
e segredos Maç , sentem Ibrtemenle-a ne- 
cessuiado *de se reunirem/ para muluamcn- 
tc SG auxiliarem em suas doçtrinas, e exem
plos'no carninho da perfeição, a que nos 
dirigera Gr.% Luz da Mac.*, A verdadeira 
àmizddó ,̂ que forma o laèo de corações bem 
formados, tomando em Nossa Ordem o no
bre caracter de verdadeira confraternidade , 
produ^ resultados sublimes, facilitando to
dos' os fm s, a ' que nos propomos, e li
gando-nos em cadeia indissolúvel, pela qiíal, 
em amplo circulo, se communica de huns 
á outros anneis, e com rapidez eléctrica, 
o ardeate e celesttj fogo do zelo Maç.*.
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Firmados nestes princípios de Incontes
tável verdade, nós vos propomos, que nos 
unamos em hum só corpo e Oriente Maç .*. > 
onde mellior resplandeção a sabedoria e vir
tudes , que caracterisão os Membros da Nos
sa Sublime Ordem.

Esta proposta, filha toda do zelo, com 
que os ír. •. se deveín sempre àm ar, ins
truir, c coadjuvar, deve mereoer-vos a con
sideração, que exige sua evidente impor
tância, dando-vos pressa ein nomear huma 
commissão de vosso seio, que reunida á 
outra por nós nomeada, e?tabeleção bases  ̂
sobre as quaes, depois de recíprocamentâ 
approvadas, se verifique de prompto a con- 
grassação de todo o Povo Maç,*.

Fazeudo-ves esta proposta em espirito 
J\íaç ,*. , acereditamos, que existem em vós 
os mesmos honrosos sentimentos, de que. 
rés achamos possuídos, em Gl.*. da Nossa 
A O . * . ,  em beneficio fia humanidade, e 
em maicr credito dos Maç Riazileiros. O 
conhecimento, que lemos das vossas Luzes 
e \irtudes, faz que não duvidemos por 
hum só instante, de que todos sacrificore- 
mos qualquer capricho sobre o altar da Ma» 
çonarla, em hem da Ord em geral, e 
que por isso, empenhando-nos em tão glo
riosa reunião, se apressem os necessários 
meios para reallsar, quanto anUs, este pro
jecto verdadeiramente Maç,%



DA MAÇOíMARIA.
O Sap/.- Arçh.\ do ün.*., e lc .. etc.-*

Forâo assignadas todas as Gr/, Luzes da
í ; . r . 'VJ * * ■t • s »

hin resposta a esta Prancha, veio hum 
OÍIicio do G«/v Sec.%, quo he 'o do tlíèor 
seguinte;.
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.) S'iSÎ'.t
A ' Gl,\ do Sup Arch:. do Un.\
fcí  rx>-Ay , ; lí if. ..  ̂ / í

A* h . ’* Prpzrl .*. vJ oi'

Aos Resp ílr  /. G /. B X  B 
R , c O

Deseja S /. F /. e Un

' A Sap /* Gr /. L /. Brasil /. , a quem foi 
presente a vossa Prancha datada dc 2 do
4.* mez do corrente anno, em qtie , pre
vendo 0 resultado funesto da desunião das 
Familias Mac , propondes a nomeação dc 
liuma Cominissão, que unida com oulra do 
vosso grêmio de igual numero, eslabeleção 
bases, sobre as qaaes. "&pois de recipro
camente approvadas, se verifique de prom- 
pto a congrassação de todo o Povo Maç ; 
convincida da sancfidade dos princípios, que 
professais, nâ© hesitando em abraçar hu- 
í ia  Proposta, que tem por fim confraler- 
nisar os M ac/., me autorisou para com- 
municat-vos. que concorde com a vossa 
Proposta , nomeoii para tratar com a Com- 
missão por vós indicada, os l í r . .  G C ., 
RR/. 4 -i-í-/. deíTcrson 2.% Mendes Ai- 
anna, Gi.nf»ca 2.“ , Aretheu, e Tiumleon , 
a quem nesta data se faz a devida parti
cipação, O Sup/, A r c h d o  ün.» illumi"'
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ne, 6 Inílamme os eorações dos V€Fdäd6ii*ot 
M.'. , para, glpria sua * e, prosperidade da 
MaçV. Braz.*.*’

Oüicina. de Sap.*, £rr.‘. .L>%
2Î> do A.® juûez. do .aiiv! da -V/. L à  5832.' •<* à * *  •• V*  ' *

Por uiaudado, da San.*.f *' 1 • * Gr L a  b .*

0
* 1

ir.', Socrates, 2.®r* C.'f \ ^ ir
Gr .*, “  Secr.r-ff. lôtcrp*, . ,

; .1 OiiÇf:- : ;M (, : v.j;b? ■■ h'.j r "/ i
- è ♦ ♦ • •!: ■- q;;:'’:; .  ̂ ' v i'i:“!'■  1»'
/ > ’ .• • :i: • ;*; > • ■i -■ : • ■ , . . .

' \û il''. ‘ ‘jlao'j 'J : r ■ >■!
V ‘ il fy- f î: * : ' \k 1'■ < 1 .  l Í ■ ■ t
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 ̂ À 'G l ,\  do‘ Gr,% A rch,\ do Un,\

Xo Resp.% Ir.:. C /. R /. *i*.\ B .\ da
S,** L.^ *, Gr.% 'Secr.*, inler.*.

S. •. F. *. e Urt, *.

A* ^ap.% Gr.% L.% Brazll,% fiz presente 
a vossa Prancha do 4 do corrente luez , 
era que participais a nomeação da Com- 
missâo do vosso grêmio, composta dos Ir.% 
que mencionastes: e a mesma Sap Gr.% 
L ,% fazendo chegar ao contiecimento da sua 
Corauiissão 0 conteúdo da vossa^Prancha, 
me aulhorisou para communicar-vos, que 
as mesmas Coraraissões devera , para regu
laridade de seus Trabalhos , abrir corres
pondência entre si , confirme foi participado 
á Coinaiissão de nosso sei *.

O Sup.% Arch »% lo (jii.% vó- illumine, 
o conceda todas 8> p̂ o-p*v*i(ltid s.

Oíficina (ia S.j|».% Gr.% I .% E.%'. aos 
i6 dias do 5 ,° iiiez do an.% da \ .% L.% 5S3‘i.

Por mandado da Snp.% Gp ,% L.% B ,% , 

O ir.% SccfUTEs, 2.“ C.% R.% *J*,% 

G r.% Secr,% inter.%



» 1 MAÇON ABU.
?îa mesna SessSo da Gr /. /. pm q«o

so recebeo este Olïîcio, Iccliaîos rs olhos 
á desigualdade bem saliente d* correspon
dência , procedeo-se a nomear a Ciomtuissão 
também de cinco Membros, qua b)rão logo 
encarregados de organisar e aj>re enlar as 
bases da Regnião. Cuidarão logo disso; « 
em confidencia apre<cnlárão a hum dos 
Membros da outra Comniissão os cinco Ar
tigos seguintes, para que sobre elles mê t 
ditasse a Coimnissão, a fim de se applaiaar 
a discussão, quando se reunissem.

r »> ‘i  ̂ < « t*' â i

■ /.í
» I-, ■

. í . , .
í Î. ír ..
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Artigos apresentados pela Cominissão do 
Antigo Oriente,

AfL I.® Ambos os O se fundiréõ em 
hem só , sendo a Eleição do Gr M'.\ t 

• Di gnitarlos , e Ofliciaes» feita pelos Mem» 
bros dos dons O r , em numero igual 
de huma e outra parte; e d’aquêlla, em 
f|ue menos houver, scró pt'eeûchido pof 
nomeação das respectivas LL'.* ' -

Art. 2.® No aclo da fusão , se nomeará hum 
Presidente á maioria absoluta de votos, 
par» presidir as Eleições do Gr (í̂ r .* , 
e até a posse do novo Gr M 

Art. 5.® Ficaráõ subsistindo as LL.\ exis
tentes da Mac,', Franceza, que actual- 
mente compõem os dous Circules, sem 
alteração alguma no seu material e pes
soal, senão por Proposta e approvação 
da E.'. respectiva a quem isso convier. 

Art, 4 .® Feita as Eleições, iramediataoicnte 
o Gr/. O/, nomeará huma Commissão 
de seu seio, para revisão das Constituições 
porque auteriormenle se tem regido , c 
para propor o adopção de huma d’elles 
com alterações, ou sem ellas , ou-mesmo 
huma nova , ou refundida, que será dis
cutida , e approvada , conforme o me- 
thodo que melhor parecer. No «m tanto



D.A ilAÇOTÜAlAso 4r
».regerá existeutes a^u^la* que e Q/» 

Or.% escolher.
Art. é.*' t^ícará' 90m vigor"’ quolqiier'proce- 

diç^enlo-prljieipigdO!, Ou (lecretado a 
pelfo ‘deMM.*. , que aclualmehte perten
cem a büín , «u ■ oíitrO tire u ío , 'eonio 
se .noMca exl^líraçonie^ando-se huma 
novà era Mac.*,*'

‘•'Dopois tie qhasi dons mezés de ospera, 
st'to nnnea haver riem. ao rnénos c^nvfte para 
retiriiãe das dnas COiiunüssÕés , qua,nto mai  ̂
discussão o» emenda á Pro|)òsla^ em boa 

apresentada , appareceo como ultimatum  
desta negociação as duas’ seguintes Peças * 
que Botíito convem serem rnedjtadas pelo  ̂
Mac èruzdeiVos, pafa conhecíiucnlo deste 
riegòcio ; que íntCrçsSara, á Ordem c«n geríjl '̂ 
desde que fôra tão «Kgnamente enlaboíado., 
Oebaixo íe  ‘ huma sd capa achavão $e as 
sí^guiiítes Pcças Officiaesr "  ' '
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A  Cl,\ do Gr^\ A r c h ', do U n ,%

'Ao Resp.*, Ir. Arelheu C,\ R’,%

A Sap/. G.\ h ,'. Brasil.-..

Deseja S.*. F.*, e ün/*

A S ap .’.-Gr/. L,*. Brflsil,-, vôsGoinmunîca^ 
que huma Commissso pars
Iratar coin outra , «̂u»* llie fora indicada pelot 
Bes r» CC.*. .*• Gouvca, Brito«
X k>î''i , Barbusa , Rilx iro , o Oliveira « i  
quein n’t l̂a lue.-ina dí̂ la se responde; pro-» 
cedeo à K fl rida nomeação, e foslcis vog 
^leilos pui Juuiia niaioria absoluta devotos 
para compordts a dita Cotnnjissào; o que 
a mésina Bàp.-. Gr.*, L.*. vos participa« 
havendo por mnilo recominendada a mesma 
Cunmi’ssao a religiosa cbsta’vancia da Cons* 

que nos reo;e. O Sup Arch.*, do 
Lu.-, iliijn -ue o Besp.% lr .\  Arelheu C .% 
R .% no desempenho da importante
Ci •minissão á seu carp̂ o.

Omcina da isup.*. Gr/. L.\ B.*., aos 
26 diah do 4-® inez do an.\ da Y.-. L.% 5832.

Por Mandado da S a p G r / .  L.% B /,,
O Ir.-, Socrates, a.® C.\ R.% 4 .̂% 

Gr.% Secr.*. inter.%
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Iguaes poderes serSo conferidos aos Resp.% 
llr,*, CC.'. RR.\ 4*"í" »
'[Hiuoleon, Caneca 2.* defferSon 2.'

.Mendes ViAHNA , C.\ R.’. Jeffer
son a.^C,’. R,% 4^.*,; Timüleon , C .% 
R • t •’»
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Aos cr,.*, nil.*. .*. M. J. (1'Oliveira,
- J. (la Ç. 13i*i;b i>a , B. <la S. Lisboa, J.

B. B. Pcrtira , J. J. de Gouvêa.

Os CC.*. PiP .*. M. Vi»nna, Ti-
muieuii, Aielueu, Jt-lierson 2.®, Caneca 2,\

Descjno S F U

Clíarls. îmcs e íiefpeilavelilssimos lí.*.

Sen^ l̂o-nos confi ndo« os jiodcres , qac na 
Prancha im insa vão (Írsisírlíidos , á íiin de 
i|iie , salisl’azendo á Propusla qnc honves- 
tcis por heíii iniciar petanl í̂ o deposito 
luminoso dos raios briilvantes , (juo nós es
clarecem, Iralassemos <ío meio o mais con
veniente de tonjíias^ar os FF.*. da Ij .*., (jue 
pertencendo a !íu[na mesma iamilia, e di- 
i i ” indn-se ú hnm mesmo íiin, talvez tein 
o Ceni ) do mal j)odido desviar p r cami
nhos d' svaiiados , e escnn rendo o albor 
<ra<|uelle, (juc mais direclmm nie nos deve 
cnndnzir a cninjuasiiírnlo do Snt ,% Arch.*, 
do Uii.*.; e conwncid s , (pianlo he pos- 
civel á j)i;re7-a de cm ações , á qneni Icin' 
fridü C(-níiados os snldimeí mysteriös , de 
<jue mda podo ser la» a^radavei á Origem 
de lodo 0 bem, como 0 sacraíicio de pre-
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t(*nções , quando .inluududíH , n que devendo 
&eniií’ se das Iraqu z is ia lunuíinidado , po- 
deráõ op()ôr-<c aos progivssos í1 i (ji /. OI)rj; 
nro» (luvidiidamos, Cl» .1 e iicáj) ír.*., 
acoliíer, desdt5d.o.í'» lo<la c vjirdf|Uf*r i r̂upo.slu 
tendenl«*, a ü((u<̂ IIe li.n , oml-* se oslenla ein 
to Ia sua bellesa o espiVilo da nossa soblluie 
Oedem; mas na limila la capacidade tio es
pirito luiinano , n < ijnp.efiei.-ão dos orgru)s 
por onde recebemos as iiOjMo sões da G 
G , se á a occüs’ão ’f;r.i,ideulo arriscar as 
basos , que qa esciiridão das lrcvas, nas var 
clllações da le . tjos combates das j)aixões. 
a''Segura « li li(icio dí>s nossos anlcpassdos? 
A quo coolradicções iiao Hitiainos »'xpui* 
03 ve,r<la.;leiros crenles , se c<qi5enli'ísemos 
em ulluir a clava meslrt, (joe lig;i em buinti 
sq peça iodas as <'olias do ieoíplo? Com » 
em hom mar atueaçado do .laatas lempes- 
tades. desorezar como. imilil essa bussola 
rxj)erim(Miimia , quo nos lem con.luzido u 
travez dos séculos? N 1,0 , i)bs nos lisoí)'.!:!*;)- 
mos anles d .' accrcdilar , q(u; snido os \ni 
os m is U»o.s doposiíavios do'prcc;iios, ( j u c .  

l!)cs são confiados, <(ü* exi-̂ liiido qa í, d
o.s meios os lu ds M*guri)> do liii.ua verl.:- 
deira união, vós nao iusilii-‘ is eoi soo iar 
t)S nossos coraçoos cu a gu oaCr , so a diu- 
turnidade dos tempo?, so a* divi ões •:o 
êculo 5em amorteçid > aqqella fó, a ju: lU 

jCQUílaiicia, aquella adlicsão aos priucipios.
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qiie servem de timbre âos Discípulos de 
Aflonhiram. Se approvesse ao Sup Arch.% 
do L’ n / ., para apurar-nos nas difiicuidades, 
alentar ainda em vós essas suspeitas, nós 
vos afriançaraos, somos MM.', lemos direito 
á vossa confiança ; a diuturnidade dos tempos 
não tem feito , se não radicar mais pro
funda mente em nossos corações o respeito 
pola Lei , a divisão dos espiritos assegurar- 
nos , que não he prudente alluir , quando 
não ha certeza de poder edificar: a Lei, 
c sómente a Loi , he que nos dirige; he 
na Lei, quo nós queremos ahraçar-vos: he 
com a Lei, que podeis dar trabalhadores á 
Sap.% Oílicina ; he em sumina a Lei, como 
vedes dos nossos poderes , que nos cum
pre sustentar

A poderosa assistência doSup.% Arch.% 
do Cn.% dirija, e vigore no caminho da 
justiça as vistas dos llesp CG.'. RR.*, 

M. J, d’OIiveira , J. da €1. Bar
bosa , B. da S. L'sboa, J. B. B. Pereira, 
J. J. de Gouvea , para complemento da obra 
encetada, gl(»ria e prosperidade de Ioda a 
Mac.'. Brasileira.

No remanso da paz, fóra da vista dos 
Prof.*., aos 3o do õ.® inez do an .'. da V.', 
L o83‘2.

Aretiiku , C .% R .'. .*.; M.% V , C .%
R ; J ,'. 2.®. , C R .', .'.;
T C
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A Commi«são apresenlou na Gr.*, L.*, esta 

Ecsposta , e foi rrsnlvido , cjiie se respondesse, 
<|ue loda a negociação se interrompia, e quo 
a Coinniissão estava dissolvida.

Não foi esta a pripaeira tentativa para 
huma reunião . que amilo convem ã i\iaç.% 
em geralí Logo dep<ii» de reinslallado o 
primeiro reconhecido Oriente do Brasil, quo 
s6 as perseguições do anno de 1822, e 
circiinstancico» polilicas dos seguintes, emba- 
raçárão de trabalhar, sem com tudo 
linguiUo, e tanto que os seus Men>bros se 
apresenlárão ein seus postos, e vlerão povoar 
as columnas de seijs Quadros, logo que a 
Luz Mac .% sahio debaixo do IMocio, e appa- 
receo no seu verdadeiro candtdabro: buina 
participação e rralernal convite se fez logo 
para huma gloriosa reunião, á esse Corpo, 
que no anno de i85o, se erigira em Oriente. 
E porqjift os Maç.% Brasileiros sabem, que 
não só lecusárão os seus Q adros, como 
até mesmo responderão com frase al/um tanto 
alheia da dignidade Mac.'., excusado ho 
publicar esses Ollicios, bastando tão sórncuto 
os que ficãn transcriptos para conhecimento 
c prova da franqueza eMaç.'. fraternidade, 
com que o antigo reconhecido Gr.'. Or.', 
do Brasil tem procura<lo a maior prosperi
dade da Nossa Sublime Ordem, por hmiia 
reunião fraternal, necessária , e em tudo digna 
dos quo se honrão de ser M .*, I

Por Det. daGr,',L.', de i 5 deOul,dc tSÕQ,
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Aprfísentando-^fí nn Scssun du Cr.\ L ,\
(  da lõ doS 'icmhr<f ) o Sr. f). dc /V /i-  
ta IVver t , C aoal:, dn /7 /. ò V - E n -  
v lu d o p c lo C : .  0 .\  P e r u a n o e  sando 
recebido cm plena issenibica com as ï.>- 
leninlilades da Ordem , pronunciou o se- 
{d,uinie discurso, d epoisde lidos os D i- 
plom m , Cf nc antes da sua entrada apre
sentara à G L : ,

DISCÜÍISO.

îlEiPEiTAVEr, M .% , DisriNCTos Vfo , e Asia-
J)Oá lu EU vos SaUI>0.

o  r , 0.' .  Poriiaí ô , i('n,lo noticia de
<[iie ti vieÍ5 leiiistalado o vosso (Î/, O.*. 
J->râ )l̂ •iro , oncarrogou nic da hourosa mis- 
frãü dc ítíiicilar vos em soo nome, reconho 

^ Ï  ̂ soliCil.ar-í!c vos (jtje lamljejn o 
reconheçaes; as-im como de yos fa/cr scien- 
tes de (jiie iiidj anlrda tanto como o en̂  
çGliir com vosco relações fraUniaes, para 
qjie ajmlado dj vos>os Cooseliios luzes 
p' ssa mu(ar a vossa philanírojoa , e virtu
des , e mdhor ceq-ie^uir os íins, b (jm; so 
dir;ge a /. Serei breve sobre n parle da 
miniia commissão rcídiva á figniílcar-vü3 
Oi seniiinenios dc particular siiupalia e aprt:;-
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ÇO. com qoe vos desliiv îie o Cr .v 0 /. Pe
ruano ; fò a siliiagao yeojitaphica , e iden
tidade de cosluinos , ba l̂ao yara jnsliliear 
tão nobre predilecção entre iVIaç Ameri
canos. 1-llc vos pai úcipa ,'igo'dioeine cpie 
segue o Rito liscossez , e já sabe «jue ha
veis adoplado o moderno Francez ; mas es
tá bcni convencido de que he indiffeienle 
a escada > por onde os Mac podem Mibir ao 
Templo das 'irludes , pen’s que só he essen
cial ísü chegar purificado, e digno dono- 
rne de virluozo, i>lo se reduz lodo o 
aiihelo dos Mac.v d(» (i O/. Peruano; 
Occupado acíualmcnle em discutir os seus 
Eslatutos , elle prouudte maiidar-vos huui 
•Exemplar , por meu iuU rinedio , logo quô 
eslejão Sanccionados.

Depois de vos communicar assim o objec-« 
to da minha Alusão , se,ja mo p<‘rmiuido 
exultar de júbilo por me vêr em meio de 
tão numerozo concurso de Maç virluo-* 
zos, e agtadecer os vossos oppiautos segun* 
do a Ordem. ^

I .  t



QtADaO ÔISTORieo

A* eite Discurso de Mensagem respondeo lo* 
fo  O G O r  da G L J. da Ci
Barboza, G /, nos seguintes termoSi

DISCUPiSO.

À G l .‘. ®o SüpA Arch.% »oUaf.\
S.*. S:, S.\

Sempre que a Luz Mnç /. reflecte de qual
quer ponta do nosso Gigbo , e d’entre po
vos, que ella encaminha no exercicia das vir#«' 
fudes , a humanidade dtrvc cxullar , e os 
Maç /. cobrirem*se de honra , e de Gloria , 
vendo assim satisfazerem se os seus desejos, 
e coroarem-se os seus trabalhos. Ue de.'.là 
arte que a Benificencia longe de occiipar huna 
assento acanhado eui alguns corações » ou 
em alguns pequenos eirciilns, derrama-se 
como orvalho do Ceo sobre Ic'dos os homens 
espalhados por differentes paizes, A Luz daí 
Maç.*., vós o sabeis , Ir,%, ho bein seme
lhante á do Sol , que. reparte com todos 
os seos raios, e produz em di\ersos lu
gares os mesmos effeitos , que pr< duzira 
sempre desde a sua creação. Ella gira em! 
Órbita regular, e tão magestoza, que nem 
a noite dos Séculos, nem amassa das per« 
seguições , lem podido jáinais obscurece-ia.
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ou exiingnil-;». Rea|)|)areccn(lo quasi Sempra 
luais brilhante depois de alj;uQS eclipses mo
tivados pelns erros, qrie acompanha« as fra
quezas da nossa especie , ella segue , e au
xilia a civilização em sua marclia , desen
volvendo as preciosidades das Arles e Scien- 
cias , adoçandrt os nossos costumes, e apro
ximando os homens d.iquella perfeição , que 
nos he licilo procurar usando acerladamen- 
tc das nobres faciddades , com que nos 
enriquecera oSnp.*, Arch.% doUn.*.

Eis o principal uiolivo Jr.*,, porque os 
nossos corações se devem encher hoje de 
burn virtuoso jnhilo, vendo que de Iiurn 
paiz remoto a luz da Maç nos procura 
vencendo as d.fficuhlades das nossas posir 
ções gfographicas, saltando montes, e aflVon- 
tando a fúria dos mares , só para augmen- 
tar o clarão do Candelabro ftlaçooico , que 
aí,mra mais do qu« nnnea illumina a mar
cha da livre Fainilia Americana.

Nós somos abraçados pelos Mações do 
Sapieulissimo O do Prudi, coj'> lu*presen- 
lanlc , por tantos tituins Respeitável , ago« 
ra apparcce em nosso Templo. Nój sahi- 
mos pronrplos e contentes ao seu encontro, 
apenas soarão nesta habitação do Segredo , 
e da Sabedoria os ;;olpes de malhele dos 
que conhecem os mistérios da nossa Augus
ta Ord ni; ello apresentou os documentos , 
que nus incliiião á respeitai-o como linia
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'visitante , fjiie saiie fla Orhifa ordinaria doif 
'lUações, porfjiie vein saudar nes ein nome de 
Jiuin Oi 'ienle, (|ue, deseja re.unir as lu/es dc 

-todos os Rlações Americanos , e quo íiriná- 
T 3 0 S6U as’senlo com o ‘inn honrozo de 
ser mil á liumanidade etn êral , a pezar 
de se îiir o Rilo Ksc.osse,s , quo não difio- 

-re em prlncipios do Rilo Francez, que te- 
-inos adoptado. bsta Alliança de Amor , e 
de virludc dove ser appreciada pelos que sa
bem quanto serão Vantajozns os sens re- 
-sultados. Reconhecendo assim os Mações 
•do hum Eslado , qne tantos esforços lem 
-feilo para firmar o amor das virtudes em 
meio das calamidades, á que lem dado In- 
car a nolilica de imssos tempos-, nós en-“ ' I- • /» I-conlraremos ah amigos lirmes c Icaes , as- 
-sim como os Peruanos aqui devem encon
trar , porque os Maç Brasileiros não são 
•tardos no desempenho dos seus Sagrados 
deveres.

Eslão pòrestc modoarerlad-as es nossa» mãos 
em doce c virtuosa amizade ; a Beueficen- 
cia que deste Ac to resrdla em gloria d« 
dous O tão dignos hum do outro, deve 
sem duvida encher de gloria os Operários 
-das diversas Ülílciiras , que enlrão em seus 
-respectivos Cireulos.

,Íá ro Norte deste nosso líemisferio tios 
’'linha chegado a saudação fraternal, que lam
bem havíamos ‘recebido da Inglaterra., c da
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Krança. A 'primeira Nacâo da America,. Çoe. 
ensinou ás outras a floria, que se collie de, 
sustentar os Direitos do homein , apressou- 
se (Mil reconhecer o nosso Grande t ..ape
nas O brado da nossa, Glorioza îpdepenJen-r 
cia nos desprendeo dos ferros Coluiiiaes que 
tambein aigemavâo a Maç P(irlugue/a. Suf- 
f(jcada em seu berça pelos ciumes de Im- 
ma Métropole desconfiada do nosso engran-. 
deciinenlo , ella só deo signaes de vida em 
iSaz; mas pareceo dormir por> dez annos 
para acordar agora. mais cheia de vida e 
de gloria , agora que respira em scu ver
dadeiro eDnieîilo a liberdade desembara-. 
çada das suas p(3as.

A centelha escondido na pederneira nun- - 
Ca se apaga ; e assim lambem o fogo da 
Mac , quando hnma ves, penetra os Cora-, 
ções bem formadus, . salta delles mais acti
vo e brilhaniíe , apenas o am< r da hiiiiia-- 
nidade o fere en seu deposito, ofierecen- 
do-lhe os necessários íoimMülus para que 
lavre com frocto , e reclaman(lo a soa pre-. 
cioza hiz na pratica das mais importantes 
virtudes.

Gongraliileino-nos Ir.*.^pela hoqroza pre
sença do Resjieilavel Enviado do G.*. ü . ’._ 
Deruano, que assim procura a n()Sba amir 
zade e reconhecimento. Este Aclo hem pro- 
y/i que o reflexo da n<tssa Liiz Maçonica tem 
chegado aos seus Quadros , e nos adqnir  ̂
amigos em toda a parte do globo , em que
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se exerce a Arle Real. O seu exempto en» 
Lreve será seguido pelos Mac.*, dos oulros 
Eslados nossos coolerraneos ; a Liberdade, 
e a Jndependeucla quo formão as bazes da 
nossa natural syinpaíhia, não são menos in
fluentes do que a Beniíiccncia, e pliilan- 
tropia , que délias nascem , c formão as 
primeiras fibras dos corações Americanos. 
ÍSós já somos Irmãoŝ  por motivos politi
cos , e os laços dc liuma tão nobre frater
nidade muito mais se aperfeiçoarão por mo
tivos virtuozos, isto he Mac A elevada 
calhogoria, eni que nos apparece hum tão 
Respeitável Visitador, bastara sem duvida para 
lhe tributarmos o nosso mais profundo res
peito , se pela honrosa Gommissão, dc quo 
he encarregado, não tivéssemos dobrado mo
tivo para o admitlirnros cm nossa cordial 
amizade. Principiemos Irmãos, principiemos 
a provar ao Sapienlissimo G O.*. Perua
no que somos desvellados ein cumprir os 
deveres, á que elle nos convida, sollicitan- 
do o nosso reconhecimento. Honremos, e 
appiaudamos o sru Digníssimo Rppres''niante. 
porque confiamos que os Mac.*. Peruanos 
presaráô os Maç Brasileiros, (jue j)ossão 
alguma vez procurar o atnparo de suas vir
tudes, e o halçaino d’aqiiell'1 vcrd <leiía ami- 
2íide, que reciprocam nle nós promellemos, 
e que só entre iMações Regulares se repu
ta verdadeira o Santa.

Vivai. Vivai. Vitat.
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DISCURSO

Recitado na R L . ’, Com e A r t ’, ao 
O do B  y pelo Cav R J .  d<t 
C. Barboza . no aclo de tomar posse de 
F e n e r .’, em Março dc i85a.

Collocado nesle Throno, á que só me el« 
levara a vossa escolha , se conheço que te
nho bastante in«»livo para encher-me do 
huma nohrc ufania , também me quebra o 
animo a lembrança de que passo a siibs- 
tilulr a hum Respeilahillssimo Venerável » 
que deseiupenhára todos os seos deveres com 
honra da N'.*. A.’. O.*,; com credito de suas 
cxcellenles qualidades; c com aplauso des
te Resp.\ Quadro, que jamais se esquecerá 
das suas doctrinas, e exemplos. Mas ainda 
bem que os raios da sua virtude e sabedo
ria , refleclidos deste Throno sobre as nos
sas colunnas, ine podem'orientar na direc
ção dos trabalhos , que mc confiastes. A 
emulação neste caso he tanto mais indis
pensável , quanto he mais sensivel a falta 
de hum Venerável , que vós terieis reelei
to , senão preferisseis a Lei geral á vonta
de deste Re«p Quadro. Igual a vós cm 
docilidade e fervor Maçonico , eu s6 appare- 
ço por vossa eleição no primeiro emprego
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para rrp;nlar os nossos trabalhos ; e se n.es-̂  
ta (ju li a»le m** tendes «>romeltido amor,, 
r^spelo, constable CO/d ju va çao , e obediên
cia lê al , eii pela niinlia parte lambem vos 
ass/'»;ii*o rê ])eilo, amop. disvollo, e. tudo quan
to eoiibíT em minhas facnldlades, para qiie 
«'l í Faii.ihíi iVíaçooica cresça e prospere chi 
virtudes; e. para que os vinculos de lunua cor- 
ítifii I au rriidade reiinão docemenle os nos
sos cor .< ões. 0 deposit'» da« verdades e pra
ticas Maconiros, que se nos coníiára desdo- 
a nossa inieiução, não deve ser nunca aban
donado , j)or isso mesmo que delias pende 
a vi ludr, e ;• virlode lie só quem pode felicitar 
o Immrm. Aijueile , que abrio os seus olhos-' 
á fraude Loz , e lecebeo dos Mações o 
al>i;iço e o culõ de paz e confraternidade, 
nao deve entihiar-se na estrada , que se lhe- 
alir ira , sandeso das trevas e vicios , em qu©> 
laborão os profanos. He mesmo impossiver 
qu(í os nossos corações senão ábrão ás de
lí ci as de huma franca amisade , quo rei
na sempre cm nossos Quadros , (|iie tem 
reinado , e reinará enfre nós , porque h© 
própria do homem honrado; e o homem- 
honrado, seja qual for a sua condição, não 
póde desprezar a virtude.

Sim , meus irmãos, posloquo Indo pereça 
debaixo do pezo dos séculos , com tudo a 
Maçonaria , heun como huma arvore plan
tada eiii terreno feriil, cresce, e os lenta-
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se fie cada vez mais copada e florida , eiit 
nieio das minas, ffue o tempo deixa îpóz si; 
tal lie o privíle^tü'da virtude , e <le Ludo o 
^ue nella se apóia 1 Que motivó p(»r taiv* 
lo pó<le ser mai- interessante para nos obri* 
gar a Imma perfeita e fr»ilprn.il rennião eui 
lorno do altar da Maoonária ? Deb da 
quaes outros mais favorá veis auspie.i»' po ierião 
os amigos dn projiagaçyo da ve.nlatb irã l;tiz 
reabrir as portas di sle Tetuplo ’ccmslrgido 
em gloria do S A do U , e i ( n var 
trabalhos, que só tempos de Ignorancia pa» 
derão suspender ? O (íenio Tutelar da Li- 
Lerdade exlendeo as suas azas sobre o Bra
sil , e a felicidade fulgurá por isso mesmo 
aos olhos dos Brasileiros , em cujos cora* 
ções a dndependencia da Palria, e a Li
berdade dos homens interessão os seus dis- 
Vfllos e a sua gloria. Bem como hum As
tro , que fecunda o Universo, a Maçonaria 
já res|)ien(Ie mais radiante dissipando as 
nuvens, qnc ha lo annos assombravão o 
seu eterno brilho. Os nossos trabalhos ■, lo-

o seu pczü reparlio se 
e novos opei'arios , proporcio

nando-se ás suas forças a maior, ou me
nor perfeição de tão nobre tarefa. A vigi
lância locou aos IMestres : a actividade aos 
Companheiros; o zelo aos Aprendizes ; mas 
a virlud«" lie de todos, Hunia doce concór
dia euiaça os nossos corações no' auior da

maruo maior vigar 
por antigos
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Maçonaria; já muílos leii^plos se ediíicão« 
e se consagrão á vírludo.
‘ A Oiliciaa Commercio e yírtes na Idada 

d'Ouro, á c|ue hoje prezido por rossa elei
ção, c que n’oulros tempos tanto se dislin. 

îiira pelo zelo dossjeus Operários , renasce 
ç,loríosa como a Plteuix dentre as cinzas, em 
que parecia hare-la sepultado huma indigna 
perfídia. Kcunem-se oi seus Meinb os disper
sos; povoão as suas columnas pela adopeão de 
Dovüs trabalhadores, que fugindo a coníuzao 
dos profanos, aqui vem respirara aura suave 
da paz, e da prccioza amizade, que se abri  ̂
gão DOS circnios Maçonicos. O raio lumi
noso , qne nos guia pelos caminhos <ia sabe
doria (' da viitnde, procede de lium fóco com- 
luum , a quem a Liberdade da Palria deo nova 
exislencia . regenerando a sua força , e resli- 
tuindo-lhe os seos pri\ilegios. Oshomens aqui 
iriráõ, como n’oiilros tempos á escola de Lel- 
plios, receber lições de fralornidade, de união, 
c de beniíicencia. Eis hum grande Iriuuipho 
da Arte Real; eis huma obra daquella sabedo
ria , que conduz o Maçon á felicidade pelo no
bre excrcicio das virtudes sociaes. A queda 
dos Impérios, e a revolução dos potos, podem 
sim alguma vez interromper a sua marcha 
porém nunca esgotar este rio caudal, cuja ori
gem se perde na antiguidade dos tempos.

Se uíe íosse permittido desenrolar aos vos
sos olhos os Archivos dos seçuios mais remo*
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líís, |)nra alcançar a origcin ih N A O.v 
vós a verieis perdçr se na 3 “ iJade <!o imindo; 
ccIipsar-se, e reSurgir mais brilhante na 4.* 
Mas (IcixemMs ao sabio, ancioso dò alardear 
fítnslosos C(»nheciinenrtos, o penetrar a noilo 
do» tetnpos , devíkrar os Annaes do Mundo , tt 
(T aponlar-nos a Maçonaria ein sen hefço, de
clarando-nos pjuóm íorao.fens fundadoilBS ou 

Mf)yez , ou Salomão. Uemecha elle 
muito en)bora as cinzas do Egvpto , investi
gue as ruirfíís da Grécia, fevoíva os conioros 
da Palcsiina., e faça concorrer as Ilações Io
das, e todas as Certas antigas á confrontação 
dos byerogliphos de liimias coin os nossos sim- 
ínilos misteriosos J e os rhos sagrados dô ou
tras çoní as nossas cèretnonias pnrasr, coiti— 
{larando assim a aólivrdade do nosso z»ló com 
08 diversos prejuízos da antiguidade,* o sabi» 
profano, póde , qúererldó , estabelecer sisllve- 
más, ftiíais ou menos'engenhoso? / para se fa
zer celebre,'peróm basta ao verdadeiro Ma
ço® a certeza , enV que deve (;star̂  de que a 
N .*• A/» 0 .V occnha a sna Origeinf em huni&r 
infinita massa de annos, sem que por isso per
ca a ?úa gloria / ou esfrie o primeiró fcrvor de 8CU9 M *nibros, couro ag<íra nieSnio a expe--' 
ricncia nos ensina. K eoin rfieito , as Fesias de 
Diana em Scythra ; de tírauia entro o« Pheni- 
cios í de Minerva eiit Athenas , de,Gere< em 
üKeusis; e de Isis nó Egypl«, oíFereccm algii- 
ííias relações aiiaiogiças com a-s nossas; itraf
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ellas tívnto dislão , eonio a realidade das sdm»- 
Lras e figii'ras,. cm que se hnsqucja. O E^yplo’ 
lambem eonlou Ma<̂ üS’ depositários de iodas as 
scLencias humanas ; elles cubrião os feUvS se
gredos com o Veó de hycrogliphos , e só os re- 

„velavão aos que vião capazes dc os possuir f 
inas se nisso enlrava espirilo Maçonico , â au- 
tiguidade o torna duvidoso á nossa invesliga- 
çã'0. Nós vemos NabucodOnosor tomar á lorça 
de Armas.Jerusaíem  ̂destruir o Tcmpli) de Sa- 
íomão, e reduzir os Mações á í»um laslimoso' 
ealiveiro. togo depois-Cyro apodera-se de Bii-. 
biloniâ;, tí OS'restabelece cm todos os seus di.-, 
1'eitos ; aqui a Macnneria melhor se descobre 
dos véos da antiguidade, e precendindo de ou
tras observações, concluímos qye ella Irium- 
>̂ha sempre da foice dos teurpos, e dò culeiò 

das revoluções. Mas que Importa ao Maçon o 
conhecimeiito da verdadeira epocu da sua ori- 
gem, quando está ccrloqu© pelo seu culto cons- 
titue-se o amigo do bem gcrat'da humanida-. 
dc , e sabe qüc póde ser fciiiE por elle, fazen
do a felicidadie dos seus seniellranles? Qüe tan-' 
lageos não residta á Sociedade civil désla Arte 
Divina , que por vinculós ehtt?̂ ilos une os ho- 
mcxiê . o os harmonia sob-!eis sabias , tofoaQ> 
do-os cneravios da sua propria felicidade, e ensi- 
iiando Îhes a eonslrucção de hum edilioio mo- 
ial* que cobre de flores o espinhozo camHih«(' 
da vida , e forma huma doce alliança entre OS' 
jrtÃZCFc&e a virtude.P ü proíano.desejaria se»:
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<lnvi(la-inicîar-sc cm nossos mistérios, so po- 
fiîcsse fa?er ch«p;ar huma rlas suas vislfls ao in
terior do Templo dos Araigos da Ordem e da 
Paz. QuhI nâoseria o seti pasmo vemlo-nos c»i 
huma grey composta (Ig honieiis de todas as 
Na ÇÕOS , de lodas ns ord; ns e condições , ap- 
plicados ao estudo dns virtudes ? iiuma reuî- 
niâo, em que Irahalhos lâo uleis s»Âo guiadoR 
•pela saheditria o amabilidade , que se nào en- 
conlrfio fóra (b.)s nossos Tejupios ; em que a 
igualdade dirige os respeilos ■ reci{H’ocos ; e em 
((jue os mesmos banquetes são piresididos pela 
deccncia , frugalidade , c alegria iraleroal, 
nâo pôde deieiajr de ser invejada peloa que 
iabem quanto sãe preciosos os intomenloR 
emprcgaxlos em tâx> nobres exircieio*,. Que 
■ fcntiii>euto de veneração não «xperimenta -̂ 
ria elle para cain huma Instituição ; (jwfi 
resvalando sobiTo as irevoliiçôos polilicas, 
opesar das guerras de opiniões * que nun*̂  
.en inleressao a ÎMaeonaria , lem vencido, se 
eulos e secnloâ , e corrido hum iinmenso 
esp,ii(̂  de bem diflèrentes regiões P Seme
lhante Á  iiuma torrente , .cuja rapide? for-̂  

es diques constriddos para repauíâ vlTa 
a Maçonaria Iriumĵ iiia, dô s maiorès jolssla*̂  
cnios , que eneonliea’.' Sens Templns. dof» 
■ truidos erguemrrse »mais magestosos deotr« 
suas ruinas-niaterÍ3ies ; fõra periciso.- destruir 
es corações dos Tilbos da Liiz , 'parp'.que 
dAii|irppareces%pai osajl.ares do culio qu«,,ouifu
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«agrüo ao G A . * ,  do ü bciieíiciapdo 
a(|uc.llgs, eni <jucm fôra eslarnpada a 311a 
imagem; em íim a exislenc â 0 gloria da 
]\laçonarIa são elcrnas, |)orfjue lambem são 
eternas a verdade e a vijrhidc.

h poderijj não ler p('rj)(3lija duração bu- 
ma Ordem tão liljl , que impõe aos liomeng 
a obrigação do se comoiunicarcm mutuar 
mente a.s suas luzes : de se ediUcarem com 
recíprocos exemplos dc virtude : c dc se
coadjuvarein beneíícenlps , gosando de Io
dos os prascres da« almas francas e nobres, 
sem aquelles abusos , que no século li-ieis 
fazem perder o spu verdadeiro uierecimeiiT 
Io ? Quanto nãí> lie preciosa esta escolha, 
em que so dão lições de amisade , dc jus
tiça , de hoBeíicep.cia , de honra, de cliir 
ceridade e patrlolismo ; virtudes , que de
vem constituir senapre o verdadeiro carac
ter de hum Muçon !

Senhor de si mesmo , por isso que bft 
livre , e ama a virl̂ ude , e.lle se elieva so- 
hre as ruinas de suas vencidas paixões , e 
o seu corrvçDo converte-se em ihrono de 
sabedoriat Cheio de respeito para com os 
direitos de cada liurn dos seus Concidadãos; 
eUe sabe cumprir todos os deveres do seu 
estado civ'l , e Waçonico. .̂0 algumas nu-r 
vens se condensfio em seus mais bellos dias, 
sabe prudente saeriíi.c»r as suas paixões á 

, e á unjão. Inimigo da^eutira j, pa4^
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eonhece tão digno do sen acatamento do 
<]ue a verdade. Fugindo sempre da vaidosa 
ostentação , exlendc hum véo de modéstia 
sobre os beneiicios que i‘az , e c6ra de vir- 
tuo-so acanhamento quando a gratidão os 
publica com o fim de espertar a emulação 
dos outros homftus. File voa em soccorro 
do indigente, c a pobreza ho hum titulo as- 
saz rec«meiidave4 á sua liberalidade , em 
qualquer condicção , q«e o homem lhe ap- 
pareça. Consola os ailictos, ou derraman
do hum balçamo salulifero sohre as tuas 
chagas , ou misturando o se« pranto 'com 
as lagrimas do desgraçado. Amigo íiel-, a 
sua confiança torna-sc illimilada. Depositá
rio dos 'sentimentos da amisade , o seu se
gredo hc tão inviolável , quanto hc pura 
a sua fraaquĉ za. Submisso aos seus deveres, 
e doininando os seus capriches , o seu es
pirito ho despido de fausto , e o seu co
ração lie sém dobrez. Amanfc da sua Pa- 
Iria , elle a serve como hom Cidadão, ale- 
gra-sc de suas prosperidades , e luma á pei- 
Í.0 a sua gloria.

Qual he pois o Maçon , que não deseja 
ser reconhecirido por estas brilhantes qua
lidades no circnlo;, á qge se reunira parq 
Jcvsnlar l̂emplos ã virtude , c cavar mas
morras ao vicio ? E tantas virtudes reuni-: 
das não são os preciosos frutos dçssa arvo
re copada, cujos ramos abrangem es dons
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limísplierios ? « O’ Virluí]»s soeiaes, foiiles 
pedun(|antes , frijas agua-» l.evjir» a ferlilidacl  ̂
aos campos , t|ue bimijdeccis; <{iie ajlgeiraps 
f> pezo (la.s hutnaoaj desgraças, e assiui abri- 
Ihanlaç̂ s todos os nossos dias! As porta« 
deste Templo v<>s serão sempre
abertas; em vossa honra o amisade vir4 
queirnor os ineensos do culto, que ?os 
jbe dçvido , sob.r̂  e l̂e Altar sagrado. » 

5Iep̂ s Irmãos, só prd.'? pratica das virtu
des poçle.reAnos $sr felizes. Heupnmo nos dp 
piais em mais cn;i fervor jMaçonico, em 
doeo e franca amisade , . para qne mutuai 
çiento lios ajudemos na pratica das virtUf» 
des , ç desempenho dos possos deveres. Dig-̂  
pçrse ,0 G A ,.'% do £J.% apartar dos nos
sos corações qualquer seqümento, que sç 
oppoqKa pos que devem ter os verdadeiros 
Ilaç/. -r-r Sabedoria , -Ilnipo, c Foyrça, -rrsejão 
sepipre 9 nossa divisa , .e o nosso timbro eni 
/.'ydas 9 S jftossas aççõe§. Yiy.p , Ylva , Ylfa.

t
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DISCURSO

Rechadú tTO àclo dd hutus^ufdçãó ?íú fivvó 
'1'efiXpto da i ) l d ó  Ü d o  Rio da Jd̂ ’ 
71CÍV0 , peío Cdi í i J ,  da Cunhof 
Rarbuza, Cr Orl*

Rloinenlos ha na nossa' vida , meus Ir
mãos, cin íjuo o silencio produzido por liuiu- 
respeito pMdnndo lic mais eioquenle , do“ 
que hum discurso meditado eiii repouso ; ■ 
o ainda quando seja a íiel expressão dos‘ 
seoliuieulos de quem eslá Lciu convencido 
das verdades , «jue cxplaua, loda îa , tdle* 
não consej>;Ue tanto como' a rellexiya' ine- 
dila<<;ão do homeui cheio de grandes c inag- 
niíicas imagens.' ISõs acaWamos de presen-' 
cear hum acto por liiuilos motivos respei
tável, c aló lioje unieo nos Annaes da ftlaç 
Brasileira; a magestado de lâo airguslas ce- 
riinonias unida ã' novidade de líüma dedi-' 
c ç̂ãü , em que se mauift',£ta o maior res
peito para com o S A do U e paráf' 
com os homens , que elle creára semelhan
tes á si,, conduz o nosso' pensamento á doŝ  
cortinar em tantos siinbulos e ritos , oquellas • 
verdades • e preceiloa , que devem legular 05 M-açôes no caminho da felicidade*; chei» 
a- Büssa »aljtáa'de objtíelos lâo nobres,
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entregue á profunda meditação, de i[ue e í ' 
les sao diguos, qiie sublimes pensamentos 
a não arrebalão da terra ó qne ainda per
tence por sua vida ? All eti exprimo fran- 
camenle o que sinto, mas sei qu« os meus 
pensamentos sobejrio á toda e qualquer ex
pressão , que dell»\s eu possa fazer  ̂ assim 
como acredito lambem que no coração de 
cada hum de vAs se passa o mesmo que 
Tio mcuí O espirito dc verdadeira confra- 
ternidade  ̂ que nos une em cadeia indis
solúvel em Itrno deste novo Altar da Mac.*, 
coinhiunica-se por todos nós beru «omo o 
cluKMu eloclríca ; die nes faz igualnienie 
experimentar as doces e nobres sensações, 
que produz liuni aclo tão respeitável, e 
tão n»vo.

Aias seja-me consentido desafogar o co
ração dos sentimentos, (pio o enchem nes
te ensejo; nuo porque seja preciso instruir- 
vos etn iriateriá , (pie por si incsino se exw 
plica , mas sim parn que vejaos que ellef 
perfeilamente te barmonião corn os vossos, 
resoando acordos conio inslruinenlos afina
dos eui ercTicsta bem dirigida: —

Qu«i v-mos nós , meus irmãos ?.. Hum 
Templo cooslruido. sobre fundamentos ina
baláveis; buma luz, que desentranhada em 
pequena faisca da pedra , etn que se ocçul- 
t$va , propa^Qu-se em muitas oslrrílas dau- 
4o-nos a iiec^̂ saria elaridado jiara marchar-
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inos sem tropéços ; très differentes lustra- 
ç5c8 daquelle, que ein nome da Maçona.- 
ria Brasileira consagra esto monumcnlo dç 
amor e sincera veneração aoSup.\ Arch/. 
do II.% ; huma invocação fervorosa, filial, 
e em ludo digna de quem o reconhece ver
dadeira fonte de sabedoria o felicidade; eiii 
íim huma reunião mogestosa de Mações de 
Iodos os gráos e qualidades aformoseando 
este Quadro , em que a virlude se deve 
asilar para sempr».

Ah J este Templo figura daquelle , que ca
da huui de nós deve erguer em seu cora
ção, atavia se dc emblemas, que bem cla
ramente nos inculcão as virtudes, que nos 
convém cultivar , porque são ellas os nos
sos mais preciosos ornamentos. A Sabedoria, 
a Justiça, a União, e a Beneficência , co- 
lamnas principaes da Maçonaria , promet- 
lem-nos hnma eterna e gloriosa duração , 
porque assenlão sobre a Liberdade e Inde
pendência da nossa Palria , c sefão defen
didos pelo nobre zelo de WaGÕés Brasilei
ros , nunca menos fervorosos , do que os 
outros , que povoão o mundo. Este zelo, 
que tanto se nos recomenda em nossos tra- 
bailios, está synmbolisado náscbammas da 
primeira lustração , que tcstcmunliámus. O 
fogo , assim como régénéra a natureza , as
sim devóra as parles menos puras , qus s.er- 
Vem de embaraço á n̂ossa desejada pçrlei-

40 .
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Gi\o ; e SC o oiro ?ó dep»ris de oncctidrádò 
iias clianïmas ii« c[ue lonii< o son inaiof 
Lrilho , da iiiesnia sorle os fi<jssos corações 
SÕ depois de piiriíicados nas chatniiias dé 
Ihnm ardenle zoio Maç.\ he ( ju e  pndéni sei* 
Tehiplos da virlúde , dignos 'da saniidade e 
pureza darjncllc , á (jiioin "0S c îtisagramos.

Tamboin a tandeia de coslutnes, a in- 
ïîoccncia das fjossas palavras e acções , sé 
nos* rscomrndão por esSa ahlução lustrai 
ha pouco pi’alicada. A aguíi fjue lava as 
planchas do nosso corpo , c ({ire a mesma 
Éoíigião (dirislãn emprega pfira lavar as dà 
'jiossa alma . a'agua arjui setve de nos Iein‘* 
lirar a purificação nocessaria aos trabalha
dores de huma Oílicma , em qile a virtu
de resplandece à proporção que os seus 
OperoTios se spartãn 'dos erros 'e vicios, ein 
íjUve se maiichão os què sé esquecem da no- 
hi’f'za do setis destinos.

li que lições imporlnnles Pão colhemos 
Tiõs do suave cheiro dessas aromas , que 
f[tieirnad(»s em hoPra do Sup Arch., do 
L'.*. emlialsamão o ar, que respiramos nes
te Templo dedicado á sua gloria , e á fe
licidade de tõilos os homéns ? A virtude, 
inotiv Ijmãos , por mais que se esconda das 
vistas prolanas , manilhslo ŝe por seus eílei- 
ios , houramlo aquelles , que a jiralicão , e 
■ que o silencio da iiHídesVia rouba á huma 
YHtàorA ostentação, üs aromas lançado» so*
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!)r6 as brazas fazem logo senlîr o tielicioso 
clieiro, que só asslin produzcq) siiavisaa- 
tlo O ar dijs que res|)ir;u) em torno do Al
tar , em q<ie ardein, O boni exemplo das. 
vLrlndes Mac.% ainda praticadas no re.tiro 
da Modéstia , (pie neuhiiiTia onlra teste- 
iminha, descqa 1er- de sens bons actes aléra 
da sna mesma consciência , rompe os véos, 
do silencio, e ench.endo de, bonra of que 
se consagrâo ao exercio das. bo«s acções,, 
edillca , corrobora , e lorna mais altenlos. 
aos deveres, os que, parecião separados, 
ou dcibîs es([uocidos na çnn.rnzüf» o obscu7 
ridade dos profanas Q boni,exemplo slinbo- 
lisado na suavidade das. prociosas cssencias . 
que enebe o reciuto desLe 
deve avivar a,emiila,ção dos qû  iielie se reu
nem , como tainbem (liCTuniiir oauior das vir
tudes pelos.que pqdein apreciar os seus,encau7 
tes , e conhecer a sna gra.n<bi importância. O 
Ma(3on , que rccata coui sabedoçi .̂ o s,eu nomev 
dos aplausos, que llic nuíreeqm as.,suas boas 
acções, não deve occnitar . to(laví;ir, debaixo 
do modio.a luz , qiio promove a felicidade doí 
seus semelhaiiles ; elle concorre para a maioi; 
gloria da nossa A.*, Ord/. cc^ncorrendo para 
a, illustração dos. mosm.os profanos , (pio dor
mem, sojinltados nas iruvas do mundo ; o o 
seu m.erito adquire redobrado valor , porque 
então faz-obem com o nobre intuito dc qup 
eiltí aproveito a Ixuiuanidadp em geral.
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Eslàs véTílaíles estão ao aleantc daquelles, 

qne virãe a jrrandft Luz: cila se deseuTol' 
ve da obsciindade dos séculos para diiigir a 
nossa marcha na estrada das virtudes , e pro
paga-se, a pezar dos seus maiores obstácu
los, peio fervor Maçonico , que eu não du
vido respeitar no edificante recolhimento, com 
que assislís á este Aclo , que confraterniza to
dos os nossos corações. As trevas cobrião 
este recinto, assim como suceedera ac mun
do antes de se crear a Luz | os erros e os 
vicios fizerão então app'arecer hum cáhos eui 
tudo opposlo aos desígnios de quom nos criá- 
pa para á felicidade. Foi preciso que huma 
reunião de homens anciesos das virtudes, que 
de mais èm mais sc obscuricião sobre a ter
ra , S3 enten'dessom entre si por meio de 
signaes , lóques, , o palavras , sem distin
ção de tempo e dc lugar, para melhor pro- 
inoverem a felicidade <los homens, desassom
brando-a da corrupção já largamenle espa
lhada sobre a face do globo. Foi então que 
ià Mac.*, appareceo couso hum Astro lumi
noso , espancando as trevas , e dirigindo- 
ho's por eaminhos seguríssimos ao verdadot- 
fro termo da nossa viagem sobre a terra. 
A perfeição das virtudes, que se havia tor- 
üado mui diííicil, .por não dizer impossi- 
vl*I j na depravação e lurbuíencia muuda- 
in’á;, começou á ser facil no rceinlo da paz 
ç do sííeneio , em 'que IrírbaUiavão os que
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dflndo se o nome ,de Irmãos dirigião se pop 
hiiine 8Ó voütiide , a do ser felizes pela pra
tica das mais heróicas virtudes. 0  Sábios 
que deixão de estudar os effeitos da Lua 
Mac occupando-se exclusivamonle da ori*» 
gem da nossa A .% O ,% parecem acreditar qua 
cila nec"S3Íla da auctoridade dos séculos para 
ser respeitada , como merece , pela sabedo
ria das suas elerpas doctrinas. Sem despre- 
sarmos as suas opiniões, ou elles prelea- 
dilí) achar o seu berço nas margens do Nilo, 
ou no templo de Salomão , ou mesmo nos 
Campos da Palcstiiii entre os Cavalleiros ali 
dispwsados pela fortuna da guerra , diremos,, 
(e tanto bastará paru coasiliar amor e res
peito á huma Instituição, que triumpha sem
pre das revoluções do tempo e da politica) quo 
a irnporta-ncia da iVlaç.T, liG de simples in
tuição para os que sabem apreciar a impor
tância das virtudes. 'Sé pois a virtude a<jui 
se ensina , se recomenda , o pratica , para 
que he gastar tempo* em procurar a origem 
da Mac /, na obscuridade dos Séculos , quan
do a sua Luz a descobre no coração do ho
mem dc verdade, de justiça, de honra? 
Aproveitemo uos antes dos>scus reflexos bri» 
Ihanles par« adiantarmos a nossa marcha no 
caminho das virtudes, e então de mais cm 
wais nos chegaremos á .perfeição ,. ohjeclo 
digno dos cuidados do veivladeiro rdaçon. §ioa, iflcus Irmãos, até aos megnaos dif-
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íercntes gráos, cnjas decorações agor» 
mão hum espectáculo magosfoso neste Tom* 
pio, nés percebemos os emblemas das dit’- 
fcrenlcs virtudes, nue nos convem praticar. 
Elles são como os dcgráos por onde subimos 
ao sancluarío da sabedoria , colocado ao. 
Oriento dondo desfóre a grande Luz , que. 
sobro Iodos s® dirtundo. Al-li existe o Gas
tello dos Mistérios bem conr»o em rochedo esL- 

carpado; inas o seu accósso, o a sua en- 
trada títcilhcão-se gradua!mente aos que razein. 
progressos na Arte ReaL Aquolles. á quem. 
a primeira chave dos nossos segredos abria 
o ingresso das nossas Golumuas , e dalimar- 
chão entro a esquadria e o compaço. ao Al
tar , em que vemos briUuando a. Luz Maç,*. , 
tem pá principiado a carreira do mérito; ma& 
«0 lie vergonhoso arripral-a , lambem não, 
he proprio do nosso lervor eniibiar-nos ,
G parar, saudando, de longe o lerino , á quo. 
podemos clu'gen’ praticando cônstantemen • 
te as virtudes. Reine entro nóŝ  a mais per
feita e fraternal hormouia , e os nossos sen
timentos prodnziráõ huma massa de luzes , 
que h turem a iNossa A.*. Ord , e nos en- 
chtão de prazeres puros , taes que se não en- 
coMlrâo nas sociedade-s profanas. Ainda ló- 
€ão os nossos tiiupano.s as palavra.s,, oom quo 
■f* Sap Gr.\ M invocou os auspícios do 
Sup Arch.', do U.% dedicando lhe est.e 
Templo cODStrLiida eai sua .̂ doria ; equal de
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ttôs ocsará manchar a pureza e respeito do 
6CU principio » praticando acções indignas da 
quem se dedica de coraçãx) ao cuílo das 
virtudes ? ...

Siip’.*. Arch X do U.’. I tu que abrangas a 
ímmensidade , e conheces os nossos mais 
secretos scntimeíUos; drgna-te receber esta 
r.ova ofTerta , (fuc te fazemos; protege os 
Oper?rios deste A.*. Templo; e faze que 
para òdicidade dos homens, os Mações aqui 
1'euuidos propaguem de idade eiii idade a 
Luz das virtudes , que nos recomendas j, 
feomo únicos e seguros íiieios da nossa ver» 
dadeira felicidade.
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Gramo Fúnebre, recitada na L.\ Espe
rança dcNictheroj, nas exéquias do 1 
Fasco ri enriques d'Amorim, Cav.\ l í .%

, Orador do mesmo Quad.'., e seu 
Deputado ao C.\ O.', por J B íi] ou
teiro , L l: . Sec.'i e Orador Adjunto» 
A'i> dia i4 de Junho de i)83â.

E eslava eu resfervado á cobrir cOm ac- 
centog de dôr as expressões de sabedoria, 
Que ainda parecem ressoar neste Augusto 
Jemplo, e pelas quaes o coração verdadei- 
ranicnte Waçonico daquelle, quo agora cho
ramos , se manifestava em sua Moral purâ 
e sublime, explicando os nossos einb.’emas 
•  símbolos? Dura, deíicullosa tarefa me im
põe bojo a vossa escolha ! Eu não sei por
que maneira mc explique na dôr gcral, que 
de nós se lem apoderado ! . . .  Quisera eii- 
Iregar-inc á hum fúnebre e respeitoso silen
cio; para só meditar sobre a gravidade da 
perda, que experimentamos, e assim co
llier as importantes lições , que a morto 
nos oílerece, sentada nesse ,lumulo, em que 
iguala os homens todos, sejão quaes forem 
as suas qualidades. ]\Iab não lie possivel , 
que a nossa gratidão e justiça deixem sor
ver-se na Toragem da sepultura a parle mais 
preciosa d-j imni verdadeiro iMaçon, que deve
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Irinmplifir da foice do leiiipo; e do pczado 
csfjuecimeiili, com que só os vicios c cri
mes obscuies;c.ii a memória de suas vic- 
llmas. A moiie, que desfecha indislincla- 
Dícnlc os seus goípes sohre as vidas . qu<í 
llio são sujeitas, respeita todavia os lc'li- 
inuulios de virtude, que salvão da sua vo
racidade os nomes daquellos , que se fazem 
dignos dc viver cleruamenlc na rnemoria dos 
homens. A immortalidad« de seos actos bri
lhantes, supre a de scos dias rnorties; el- 
les vivem lembrados , até mesmo quando as 
suas cinzas se dispersão , quando até se per
de a marcha dos lugares, em que forão 
oeposiladas. De tudo o que vejo em torno 
dc mim nestas horas melancólicas, huma só 
voz SC mc dirige, ellá ge ex|)lica com bas
tante energia sobre o motivo desta nossa 
reunião; ou antes (dia ferè todos os nos.» 
sos Corações, derramando a profunda dor , 
dc que me sinto repassado.

Órgão dos sentimentos desíe Augusto Oua-d '-' X.
ro , cn não serei mais expressivo na cx-̂  

posição , que vou fazer cm razão do meu 
(Jlílcio , do que o luto geral e pesado , 
ein que vos vejo submergidos. iMorreo... sim, 
niorreo o nosso charo Irmão a s c o  íJeri'-  

r i q u e s  c C A m o r i n i , . .  csle só annuncio des- 
p'‘rla em corações bem formados a certeza 
da perda , íjue deploramo''*

Assim çomo a fuíla de huui Cidadãoi
I t

,1 í
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i'ioio Ii(> iîijrna scnlir-se pelos qno sahens 
quaitlo II virtijile intéressa a humanidade , 
üssim a moite de liiim iMaçon , que iielmen- 
le de'-ompenhara us sens deveres, produz 
no Qiiüdio, de que ers i\ieml>to , huma 
s. U iute , (|ue se iiDu satisfaz com qualquer 
inanifeslaeao liieliius . í\h rmi , sim.... es
se UM nuim nlu (uiieiario, em (pie eslão de
positadas as suas indjiiiias , e decorações , 
ainda l)anhada  ̂ de nessas lagrimas . a tris
teza derramada j»or nossas eulwmrias , in- 
tniompendo us ordinários fiahalhos; o si
lencie* d(>s A|irendize>. ; o melancoüeo re co- 
Ihimenlo dus Mestres em seus diíferímles 
givos, e qualidades; o Ocfidenie mais ohscn- 
1'ocido , do que em outros di s; o Orien
te privado de huma Luz hrilhanl<í ; e a 
Cadeira do Or.id r do rosso Quadro vaga, 
al(3 pela insuiïiciencia de qm in agora a suhs- 
lilue, sem a instrucção proporcionada a tão 
diíTicil encargo , e <pie só por ohcdieicia 
se suhmetera ; tudo , tudo inculca que a 
nossa j*crda he grande; que a nossa dôr 
por ella se gradua ; e que a sen ih lidada 
IMaçonica , ao proferir-se o nome do nos
so finado Ir.\ Oradcir , V a s c o  I l e n r i q u e s  
d e  A m o r i m ^  não admilte ouïra consolação, 
que rtãü seja a íicl recordação das suas bri
lhantes (jualidades e viiludes, (pic o Amor 
e Justiça gravão com seo nome em nossos 
corações , para honra da Mac , para glo-
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ria Quadra, e para emulação de todos
os Mações.

Eis o fjue passo.a fazer, auxiliado pela vossa 
bondade.

P r i n c i p i o .

A virtude não carece de Palria , porque 
Iie de todos os paizes. Mas a sua luz lie 
tão refiilji;enle, que, enchendo de gloria os 
corações datjuclles, que a pralicão, abrilhan
ta os lugarrs , eni uue tnscerão , o honra as 
faini ias, de (pie forãíx Membros. Se esta pre
ciosidade não passa em herança porcpie s6 
enii(|uece (ts possuidores , cpic a houverão 
de sens cuidados e ladisías , com tudo tlla 
pi’oduz hiima inílueiicia salutar, que disperla 
a emulação dos parcmles e amigos, tanto, (pic 
não p iicas vt'zes os vtMuos si ĝuindo a estra
da do merilo dos que llies derão (xislencia e 
gloria, alrahidos pelos exemplos de suas vir
tudes.

O ({ue digo da virtude em relação á S >- 
ciedade em geral, pos o lambem dizer a res
peito das associações particulares, mormenle 
quando o seo principal íim he a pratica da- 
(piellas accõos, que illiislrando os ■“'eus mem
bros , tornao mais respeitáveis as Institui
ções por tdlcs abraçadas

Os Maçoes dedicão-se ao excrcicio das 
virtudes , porque sabem que elias ajirovei- 
Uio á huiiiuiiidade , seja qual for o estado
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çiVil, OU n Nação , a (|ne perlcnçâo. Mas 
nc'iii j)or isso o Quadro , ein (jue viiâo 
? grande luz , ou eui que se aíiliarão , 
se deve considerar s( in parle alguma no 
incrito daquell» s , que d.esempenhâo as obri- 
giaçôes , a que se ligarão. Se assim uâo 
iora , de ccrlo mio séria .lâo geral, c lão 
jjjsta a nossa dor pela inorle do nosso ca
ro ír.\ a s c o  I J e n v ic fu e s  ( V A m u r i m ,

A amisade f a'ernal , o sincera faz coin 
muns os sejilimenlos dos corações dos que 
por ella se ligão ; elles pai lilhão igualmeu- 
le a gloria e a dôr, a 1’eiicidade e a des- 
gr; ç í ; sao como as cordas do hum inslrii- 
nienlo nuisico, aíinadus cm Imm mesmo 
tom , qne rescão em perfeita armonia , 
apenas qualquer délias se tange.

Dotado j)ela Natureza de hum coração 
lerno , de liuin gênio docil , do huma alma 
nobre , c superior aos erros e prejuízos do 
século, 0 nosso Ir.'. lí.*, de A des
de que appaiecéo no mundo no dia C de 
Maio dc 1791 na Capital da Província do 
liio Grande do Sul , manifcslon indicios 
d« que lhe aproveitaria a disveilada eduGa- 
ç̂  0 • corn qne seus Pais cuilivavão esta ten
ra planta, O desenvolvimento das suas fa
culdades inlellecluaes rohorava a sua natu
ral inclinação á virtude; e apenas se sen- 
tio com forças para servir á Palria , e adíjui- 
ijir por seu trabaihu a lipnesta subsistência.

I 1
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(jue nem rcTípre reccberia fie seus Pais , 
encetou a honrosa carreira de Oíílcia! da 
Fazenda Publica , j>iincipiaudo o seu liro- 
cinio no Tliesouro desla Corte eui a808. 
A sua ponlunlidade no íicl desempenho de 
suas obrigações; os seus progiessos nesta 
carreira , cin fjuc aos seus naturaes talentos 
se acrescenlavao luzes não escassas, adqui
ridas por liuin alurado estudo , não só lhe 
merecerão a ostiuia dos seus Superiores , e 
dos seus Collegas , como lambem ll\e abri
rão a porta a maiores encargos, em que o 
seu mcrito se lornmi muito mois patente.

Ou elle íi'ca!isasse a 1’hesouraria Geral 
das Troj;'as uo anuo de 1817, ou crcasse 
a Junta iiai^rovimia Cisplallna, como Fs- 
crivão , e Deputado da mesma , e com a 
graduação de Gonlador Gera! em «8*20, ou 
íinalmente ,• exercesse o cargo de Ajudante 
do Fscrivão do Tliose.mo nesta (iorle em 
1828, c cm i(S3 o fosse creado t\]embi'o 
da Gommissão Idquidadora do Banco por 
parle do Governo, sempre o nosso Ir.'. V, 
ii. d’Amoi im se portou com dignidade , com 
honra, e por isso com geral estimação.

Fra impossivei , que tão disliuctas qua
lidades, lhe não abrissem as portas do Tem
plo Maçonico, e Iho não franfjueassem os. 
ftiislerios-siiblimes dc Imma Ordem , em que 
a circunspecção marca o adiantamento dos, 
seus Operar ioí, cem ípte esles enoonlrãü.
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as mais doces consolações, exercendo a 
Leneílcencia no osculo da f aternal, e ver- 
dudeita aniÍ7<óde. O ingresso dos nosso« p<»r. 
ticos nao se dilïiculloii a quem na \ida ci- 
vd -p m('slr u digno dc ter parte em n s - 
sos plidíMilropicos Irai) llio«. . . O amor da 
vulii o, que, lia muilo alir.tzava o cora< âo 
d(; hum Nceplnlo por linlos IíIuIms reco- 
niem! \el, a<l({uirin'o n)8Ío'’ imu' menío pe
las d( uliinas, e exemplos di I\íac . r mpéo 
em cii mas de aelivc» Z Io , eã îia luz a 
Jmmanid .de lei p«,|. as v<./..s s»)ccnrri- 
da, applaudimlo se os ]\iaçôes de Imma acquir 
SJÇão l.o arejlada.

Sim , o nu.sso I/.. V. ÎJ entean
do n.a homcxa l rela dos amigos da Im- 
manidade , e d<;dieam!o ts seus trahallms , 
c l.idigas ao bem dos s us semelhatiles, o 
ao uyicr ciedilo da nô sa A 0 /.. não 
só dêo a necessária ex))ansao aos seulimeri- 
tos de s<‘o coração heoi lorm.ido , como 
também se tornou ainda mais digno do re ** 
p* ilo , e c<>nteio|)l içâo do« ijiif*, se.rvem á 
verdade e á razao em beneíicio da huma
nidade. Os seus progressos na Arte Real 
inarcí r̂ão a promoção dos seus grãos , sem 
que a Justiça se olíVudesse, sem que a gra
tidão .Mãçonica fallai-so ao que deve , f|uan- 
do premeia o merecimento dos que a .«er- 
vem eom dignidade. Quasi lo annos este
ve esta luz occulta sui> o ínudio, a quq
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íf! rocolhera , quando huma indigna perse
guição nos í>hi igou a gemer em sihuieio , 
piivados da coH.->o!arão de nos jmtlarmns 
cm lorno desle Aliar, cm que se <(uei ma- 
vr.o ince.iis s áGIojia do Supiemo A.', do 
U iMas cila apparecêo mais ra'io/a , h»go 
que a hber lade da Palri'i vvio lirar de 
cirna de nossos corações o Sceplro de diu'u- 
b , que comprimia as beneíicas efluzões des
ses sentiineulos , que agora sem soslo pa
tenteamos. Na reíiovação dos nossos Arnoj«- 
los Irabalhus, os mais Z-dozos Operários 
acodirfio conlenltrs ás Oílicints, em que 
erão c<mhecidos, e o no>so h V. íl. de 
A aj)parerèo nas íileiras dos amiji-s <Ia
l ’a/, e da Ordem sempre com aqiieilc Ze
lo, que hum tão largo lempo iiuo pôile 
esliiar , e menos extinguir.

Ai í . Recordando as louváveis acções de 
hum i (jue tao dislinclo se íizera em ntis'a 
Ordem , eu me escpiecia , de (|ue aliava 
muito mais a seita , que agora tras 'assi os 
nosíos corações. Distarcando a sua ídia , 
em quanto contemplava os seus pa sos , 
regulados j)ela hsfjuadria, e pelo Compaço , 
eu chego ao lenno do seus «lias , e a minha 
estudada illuzão desapparece, concenliando- 
se todas as nossas vistas nesse monumento lu- 
 ̂ 9 q e  hum nomff tãf) respeilaví l

he tudo o que resta , do quo fòra no Mun
do o Ir,', que ciiuramos. iiu procuro xio
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circulo ã e  lão virluosa familla aqiielle , qnfe 
sabia fazer o scu precioso ornamenlo , pe
las qualidades sciupre respeilaveis na Maç , 
e liiuii vacuo desculuo entre os povoado- 
res das nossas Columnas : a inoiio a({ui lo- 
nia o seu lugar , ostentando o seu triuni- 
plio ; mas sem poder devorar a memória 
Oe suas virtudes. I r̂ocuro o seu nome nas 
laboas da Arcbiteetmu dos nossos I îestrcs; 
hum crepe o rouba das niinbas vistas, e 
só o leio dcscuberlo nessa urna lucluusa , 
cfn que a ,morte domina as suas cipzas. 
Vós estranhaes os desconcertados accenlos, 
dc hum Orador , que mal dezempenha as 
suas obrigações , ou porque a'dór torna 
confuzas as suas faculdades, ou perque não 
possue as luzes daquclle , que ainda ba 
hem pouco Icnipo explicava a moral pelos 
emblemas c ritos da nossa Ordem : vós o 
jM’ociiraes com as vistas no Oriente , (juc 
elle decorava , como cslrella flaminigcra , e 
cntrislccendo-vos o seu de apparecimenlo 
daes credito á fúnebre noticia, que tudo 
concorre a coníbmar, e (|ue cu mesmo 
syu obrigado a dar-vos eiilrc pranto e so
luços , morreo o nosso charo Ir V. II. 
de Amorim... Na cadeia simb lica do nosso 
Quadn» faltou este elo , pelo qual se uos 
communicava a eloctricidade Maçonica.

A sabedoria , a força , a união , soíTre- 
rãü luüwsnlanea dc&aruaoüia , porque o seu,
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equilihrlo sc allerou , pçja falta do quarlo
annel precioso ua cadcia tie nossa perfeita 
união....

Mo ensino , e exposição da moral c dos 
ritos eniudecêo essa voz sonorosa , e in
sinuante , que inslruia coin doiiti inas , e 
persuadia a virtude com a liuguagom dos 
exemplos , sempre grata aos corações hem 
intencionados... ]\a Depulação ó Grande 
Loge nota-se a falta deste Representante . 
quo sustentava com sabedoria , e com pru
dência a cau;a do nosso Quadro, que não 
lie outra que a da Maç .*. Brazileira . c por 
oonsequenci . a de Ioda a Ordem... No res
peitável (.apituio dos Cavalleiros Rozas Cru
zes a dor tem liuma sõ expressão ; rlla 
concorda cora a nossa , quando alli se pro
nuncia era pranto o —  c o n s i i m m a t u n i  e s t  —• 
ultima saudação de quein se despede doi 
que entrão nos porticos da Eternidade.

Salvemos, meoslír.*. , salvemos o nome 
e gloria do nosso charo Ir.-. V. II. de A. 
do esquecimento dos tuinulos, porque são 
dignos de serem gravados no bronze das 
nossas (loImnnAs , e nos corações sensiveis 
de verdadeiros Mações.

Possa o ramo de Acacia , que hoje de
positamos sobre a loiza do seu jazigo, dis- 
pertar scoiprc a lembrança das suas nobres 
qualidades , c accender o nosso zelo na imi
tação dc SU3S virtudes. O homòrn não dos-

1 2 .

I
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CR lodo á sepultura ,• quando a sua vida 
se nializa do acções dijî nas do viverem iia 
liiomoiia dos viríiioso';. Aíiralidão, a Ami
gado , c a Jnsliçn são virludos elcrms , e 
dcveni por isío mesmo occnpar sempre os 
coríiçõ(\s Maçonicôs ; o cu iKâo duvido, que 
DOS empenhemos cm dar vida ás acções , 
que hourão a }Mimani<lade , pa:-a exemplo 
<l('P que vivem , para líloria '.Ia Sociedade 
a que pertencemos , j)ara coBSoiação dos 
rilemluos üo nt*sso l ĉspeitave! Quadro.

l l̂orreo o nos.«o cliaro Ir/. V. H. de A. —  
diz aíjucMe Ttumilo , —  e n(>s respondere- 
inos —  clle vive em nossos corações, porque 
.as sua» virtude.s o fazem digno de ser eler- 
rrimerde lembrado na Tx)ja —  Ksperança 
<lo ^iclcroy —  , em quo fôra mais particular- 
íuento apreciado : e. os noss(;-s corações são 
aras mois dignas ce sua immortalidado , do 
quo as urnas , em que se guardâo os seus 
restos : em quanto a justiça íõr a virtude 
dos iMações , m merecimento de <|ue forem 

dor nados , uão se riscará da nossa Icm- 
luaiica —  S l a n i  m a n i b u s  arcu  ( Virg. .dinci- 
d.i , liv. 5 . )



DISCURSO
1

Uecilado por J . da C. Barboza, Cav 
B  V en da liesp L : .  Commet-^
eio e yírtes-i ern Sessão Economica^ 
nuHciandü a mon» do I r : ,  E . H . d.c 
y lm o rim , C a v :. • It Orador da

. Jíesp L  Esperança de M icteroj, c sca. 
Dep ao G r :. Or :.

i
Pela mesma razão , com que exultamos 

sempre que o eirculo Maçonico se al.irjía 
pela iukiação de hum novo adepto, nós 
nos devemos enlrisleccr á noticia da morte 
de algum dos nossos lír.*. que lenha illus- 
trado o seo Quadro corn virtudes , e ser- 
vK;os. Tanto o interesse geral da Ordem , 
como o particular da Farnilia , em que se 
experimenta a íalta de hum tão digno iMeiO- 
bro , inspirão os sentimentos do saudosa 
recordação , com que devemos respeitar a 
memória daqueües, que no de.-empeiiho dos 
sous deveres honrarão a humanidade servin
do di guamente a sempre A u g M a c . ’,.

O nosso charo Ir.’. V. II. do Amoriui , 
está nçstc caso, meos lír.'.; e o meo co.r 
ração se aperla • de dôr quando Icniiô  do 
cornmunicar-vos a infausta noticia da sua 
morte,, que me fòra. dada era.. Ofíii;iu de
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Secfctorio do seii Quadro. Mação anligo » 
i; sein nunca deslizar-se da marcha , crii 
ouc era illuininado pelas virUides , elle foi 
hom Cidadão , bom l’»i de Familia , e bom 
Ití.ição. Os My' t̂erios sublimes da nossa Aug.*. 
(>>rd llie lorão fran(|ueados em preinio 
dos seus bons serviços ; e os cargos hono
ríficos da sua L Ilie forão confiados por 
cscollia daquellcs Ilr.’. , que sempre o res- 
pcitárão como huma lur brilhante. C R 
► J« , elle sustentou a dignidade deste ele
vado gráo, e com geral aprasimenlo , o 
OíTicio de Orador no seu Quadro , e a iui- 
portanlo Delegação á Gr.*. L.*.

A morte , qiie veio tão cedo arranca-Io 
da cadeia indissoluvel , em <jue formava lao 
))recioso anel , não póde arrancar o seu no
me de nossos corações , onde durará com 
0 nossa exisiencia. Misltirando com lagrimas 
«s flore.«, que lançarmos sobre o seu ja* 
íigo , nós honraremos as suas cinzas dan
do hum justo desafogo á nossa fraternal 
saudade. Morrêo , sim; mas a sua memó
ria viviia enlre nós; juntos apreciadores da 
suas virluíles , nem deixaremos o seu Tu- 
mulo sem o tributo da nossa honrosa gra- 
tidã'» , nen) os nossos corações sem o aba
lo de huma sensibilidade fiuid  ̂ pela dôr 
de huma perda , que enlre homens de vir
tude se reputa hum grande mal.

Rias se alguma consolaçãe nos rcela em
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momenlos ino mel.mcolicos , ella deve ema
nar da consideração de quanto são dignos 
das nessas lagrimas, e saudades, aqoelles 
que íieliiienle deseuiponhão os seus deveres; 
e de que o exemplo das virtudes íIo nos
so chsro Ir.'. Cav/. R/, »J», V. H. de Amo- 
rini , hoje recolhido ao seio da terra , nao 
será perdidoi para os que chorão sobre as 
suas eií»/as em pro<a de amor e respeito, 
que sempre nos m e re c e ra . .

Honra lhe seja dada pelos, que sabem 
prèsar as virtudes Maçonicas.

. . .  I
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O r a ç ã o  p a r a ' o  à c t o ^ S o l e m n e  d o  J u r a m e n ^  
to  á  C o n s t : .  M a ç : .  d o  C r : .  O r : [  d o  

£ > a . \  , R e c i t a d a  à  sy d e  N o v e m b r o  d e1 8 jlí. • • ' • • ' I t • r

A  C l .\ do S o p .% A r c h /, do

s s s .
Chogon o momçnlo suspirarlo , je por Io

dos (lesojado , do unidos, c lidados , á lace 
do 8up Areis.% do Un elevando nossos 
bs’acos de acordo cosn nossos Corações , 
preslannos o Juramento ao Codigo Saiíra- 
do ende se acísão exaradas nossas obriga
ções , e deveres. —

Qual será de Nós , verdadeiro filho da 
Luz , que ío não ache nesle mouiento pos
suído düs mais vivos transportes de júbilo, 
quando depois de lanlos »trabalhos , sacri
fícios, e esforços, pode dizer sem temor —  
N o s  l e ^ e m  h a b e m u s ?  Quando vê plantada 
no nosso Oriente a frondoza arvore da Maç.*. 
cultivada , c rogada com os suores , e dis- 
velos de seos iillios , promettendo cubrir- 
se de flores , e dar fruetos de paz , e de 
concordia I ! e quem por hum motivo tão 
justo , quanto gloriozo não deporá todos 
os odios, e ressenlimentos , para , cgimo
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tenras Terganlcas do mesmo troneo, viver
mos unidos, (e regidos pela,mesma Ld.. I 
Esquecendo o Irlsle passado, encarando 
liuni futuro gioriozo , veremos reunidos . ein 
hum só Eeftlro nossos Jí.’. dissidentes, qtie 
reconhecendo seos erros , tornaráõ ao an
tigo aprisco desassombrado de nuvens pala 
claridade da ÍSova Lei. —

Cüiii fila gravariímos nas paginas da Ills- 
loria lífuna nova Epocha , poremos a Inde- 
p ndencia Mac/, a par, e cm harmonia 
com o Codigo hindamental da INação : e
cumprindo nós todos os deveres, que a Cons
tituição no8 prescieve, veremos a Maço,*, 
marchar passo igual com a llcligião , c 
Philosophia , e só com o ditncme da Lei 
r&slabeiecer o e(|uilihrio *!a Moral, que ea- 
lorna. .balçíimo de pôz , e do amizade em 
corações iilccrados, (jue só encata a Vir
tude , a Palria , e a Toierancia coum objec
tes sagrados , e apresenta as vantagens da 
União, as Doçur-as da Bencíiconcia, e os 
encantos da Fraternidade. —  Sim Vençra- 
hilissiaios II.*. V«‘neravcís , PrinciiJes , Ca- 
■ valleiros , e mais R speilaveis lí.*, imi
temos neste Soieinnc .Uclo , a Pieligiosida- 
de, com que os antigos Macaheos jurarão, 
c guardarão as Condições do Seo Pacto , 
e as cuoíprirão. —  Não lhes cedamos liiim 
só passo em »oh» , e fervor em abrigar 
dentro de u«-sos píHo» a Obra-prima da
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nossas fnãos —  dcfenda-mo-Ia á casta d« 
nosso san«:iie; seja cada hwm de nós fiel 
vigilante na guarda de lão precioso Depo
sito. —  Cubramos com a bandeira da Lei 
í) China , o Luzo , o Egypciano , e os Ado
radores de Iodos os Ciiilos. —  li poderei 
sem a n<»ta de parcial, e injusto oinitlir 
os respeitáveis nomes dos I\<»uiüthelas , o 
Colloboradores da IVossa Cons Objeclo 
lioje de nossa reunião. ! e o íl.jtjuelles, que 
por escolha das div-r âs Ofíicinas, nos aju- 
dárão a desbastar , c romjier as espessas 
inalas dos erros , a abiir , e trilhar novas 
estradas adaptadas ás nossas circunstancias 
lançando pontes para mais rápidos percor
rermos os intrincados tr «niites da nova Le
gislação, . . ? Não ! No Livro d’Oiro , le
reis Iinm dislinclo lugar, S.*. G IVI tan
to pelas vossas virtudes , como pelo vosso 
proluodo Saber. —  li Vós , bríllianle Salel- 
íile do Sol, S.*í Gr.\ luip.’. que infa
tigável no arduo desempenho dc tantos en
cargos, fostes hum Anjo de paz, c de concordia 
levando ao íinri a grande obra da Conslit.’. 
á despeito dos urros da inveja , e da emulação.

Respoitabilíssiinos Veneráveis, que ornais 
com as vossas virtudes os diversos quadros 
do circulo do Gr.*. Or.*. Bra .*, aceitai os 
puros votos de nossos corações agradecidos, 
e crede, que jáuiais se riscará dc nossa 
lembrança, antes Iransnaíltiromos á futura
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cnração’ Mac/. , a eloquencla vclieraentp de 
i)cmoslhenGS cora que o Venerável da In.*, 
e Tranq.*,. snslenlon intrépido, e corajoso 
os ponlos'capitacs da Const." (ora jnrada), 
levando a Inz , e convicção áqueiles olajeclos , 
qne parecião mais escuros, o intrincados na 
iTiesrna discussão.— O Ucspeilabilissimo Ve
nerável da Loja Cominer.*. e Aries, Mártir 
da liberdade de nossa Kitria. e  hum dos que 
lanton as primeiras bases do império profano, 
com a convincente força da Lógica , redusio 
á principios certos, o qne estava espalhado 
ern proposições.

E vós, J .*, V.,  Respeilabilis .*, .Vene
rarei da lisp.’, de INicteroy, com a'Siiavidade 
e doçnra altica , conciliastes a diversidade de 
opiniões usando dexlramente dos príceltos, 
e regras d» sublime Arte de BemdizOr —  
íiharissimo Jr .*. Br., a qiiern a Prudência 
de n ãos dadas com a Filantropia collocarãc» 
no elevado llirono do Amor da ürdecn, 
legislastes segundo os diclames de vosso cari
doso coração. —  (b»ro abundantes luzes, aju
dastes , Venerabilissimo P. , o andamento 
e perfeição dos nossos augustos trabalhos, 
não temendo para chegares á tempo, neiu 
o impelo das ondas, nem a fúria dos ventos, 
para nos ]>r('slardes o auxilio da amisafle 
fraternal. — E vós, Ir.*. S. , Resp Ve
nerável da Loja Imparcialidade , desem|)e- 
iiliaslcs cügnamenlo utilulo dislinlivo da vosau

fl

1 >
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officiaa , lendo sempre ouro fio a balança da 
Justiça na punição dos crimes, o recom-»- 
pensa das rirludes. —  E vós todos.,.4* ineu§ 
Charissimos II perdoai-me, se na correa- 
tesa , € eslreilesa de meu discurso, não refiro 
nome, quadro ou ofíicina dos Comniissarios, 
e Deputados , que ajudastes a confecção de 
nosso Cedigo Sagrado —  Ilecebei os sinceros 
agradecimentos, que como vosso Ir.*, vosfaço 
etn nome e da parle do Povo Mac.*, aqui 
íegalmenle representado.— Tu , Supre.*. Ar- 
€h.  ̂ do Ün.*. lá da cu|)ula elevada da tua 
gloria, onde só se pode chegar pela Pureza, 
justiça , .e verdade , .recebe nosso Eodigo.—  
SaiicGÍona-0 com lua Dextrn.-r  ̂Annuc , com 
liuiH leve aceno de tua mageslosa cabeça, 
esta obra Ioda dirigida ó conter em equir- 
librio , e harmonia as diversas oílicinas ondc 
se trabalha por levantar Templos á virtude, 
e cavar masmorras aos vicios.

DISSE.



Oh ! quanto he bom e jocundo 
Vivermos ein |iaz ligados! 
Sejão pois nossos cuidados 
Tender sempre á perteícãu.

S.
De ajustadas peças nasce 
Deste Tetriplo a formosura;
£ assim nossa aichitetura 
Deve nascer da união.

Ÿ.
Oh ! quanto, etc.

A Força, que os vicios doma.
Só pela Virtude existe ;
Se he d e muitos mais resiste y 
E faz mais nobre a união.

U.
Oh ! quanto , etc.

Formando huma só Famili»
Nada somos divididos;
H uns por outros soccorridosÿ 
Tornamos duee a união.

Oh 1 quanto, etc.
f  oa J. DA C. B.
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S alve ,  ó luz resj>Ianíleccnte , 

Abli’0 de rhilanlropia.

Vrotege os.Maçõcs, quc'jurlo.  

Viver sempre eiu harmonia.

Gom lens raios coi nscunles 

Alugeiila e vicio rude;

Ah! nunca o seu balo empesle 
Este Templo da Virtude!

Salve, elc. ’ i
Do mundo aft trevas dissipa, ' '
f)ue innegrecem a Verdade; ^ ' • ' 
Nossas almas fortalece '
?ío oainiiilio da Equidade. '

Salve, etc,
f

Divinal Eírneficencia,
A m o r ,  candura, e franqueza, ' 

Dominem o? nossos peitos,

Fação nossa mpr belleza.

pQR D. Gl M.
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H e c U n d a  n o  J c t o  d e  s e  J u r a r  a  C o n s t i t u i -  

c ã o  M a ç o n i c a  2̂9 d e  O u t u b r o  d e  1802  ̂
p o r  J ) .  J .  G .  h l .  ,

De novo eÍ3-me no Templo da virtude , 
Entre hum povo PhilosopUo, csculhido ,

Que em laços de Auiisade,
Eternos laços, huiua vez ligou-se 
Sò para bem fazer á humanidade.

r

Que versos cantarei, que dignos sejão 
De neste augusto Alcacar ser ouvido?
Que flores colherei? ou que grinaldas 
Devo olTrecer nas áras da virtude?
Hoje, que á face do Arbitro do Mundo 
Soletnne juramento ás leis prestamos?

Q’ verdade, ó rázão, ó leis, ó força,
O’ dos filhos da Luz celestes Numes,
Vós sois, e vòs sereis sempre os meus guias! 
Eui balde contra mim a vil ealumnia 

Ondas de fel derrame ;
Em balde a Inveja cüutra rcim levante
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Densa peeira, que ine enlute todo.
Nada temo, ó verdade; tu me escudas.

Mas que scena pompssa se me antolha ?
Eu vejo, eti tejo do ceruleo Einpyrio '

Desfeita a opacidade,
E sobre espheras n’hum montão rotundo 
Lá se equilibra o Archilcctor do Mundo.

Oh que voi de trovão no dr ribomba,
A terra estruje, que em seu eixo fremc 
O mar entona, e balanceia os montes'

Oh rara maravilha !
MundosI Ilomcns! ouvi-me (eia, escutemos, 
Deos he quem falia, enmudecer devemos)

» Eu sou qüem fez sahir c’o hum só aceno 
A Natura formal do informe cáhos ;
Eu mesmo tenho do Universo o eixo 

Em minha dextra firme;
Eternas leis dictei, que regem tudo;
Dictadas huma vez pão mais as mudo.

Ào mar limites puz nas brancas praias,
Onde bramindo, seu furor esbarra;
Dei a Ecliptica ao sol; marquei o gyro 

Â’ muUidão dos Astros;
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A* inaterin outorguei a gravidade,
£ aos homens a razão, e n liberdade.

Tudo existe por mim; mas ah eu mesmo. 
Despotico não sou; sou Deos, sou recto.
E quem, quem ousa quebrantar insano 

Âs minhas leis eternas?
Hes tu, monstro do erro, hes tu, malvado.
Que dos homens os olhos tens vendado.

Cansado estou de ver Reinos; Impérios 
D’huin monstro horrendo aos pés agrilhoados; 
Cansado estou de ver lulas continuas 

No terráqueo Planeta;
Prantos, lamentos, rógos, e gemidos 
Retumbaõ sem cessar nos meus ouvidos.

Não mais quero soíTrer; eia já basta;
Caia por terra da ignorância a venda,
Dir.eitos, que são seus recobre o homem.

Baixe a verdade á terra,
Confgnda o erro, minhas leis publique,
E entre os homens para sempre fique,

Falloii, caillou-se; eis já pulcra verdade 
Rompendo os ares das siderias plagas,
N’huma auiéola de raios coruscantes,

0̂$ homçns sç apresenta;
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0 monstro <lo erro ao vê-la >'> ’ ■ • 
Clnio de susto espavorido treine, :
Deixa o sceplro cahir, e chora, è geme.

i

Os homens longo tempo mergulhados 
Ts’a densa escuridão, reino do erro, ' ►
Da verdade ao clarão do soinno acórdão; 
Poucos a seguem, poucos, sim, mus sábios, 
Poucos, mas viituosos, qoe mais valem, 
Que o Mundo todo, e 0 resto dos profanos; 
Estes poucos em torno da verdade 
DerSo começo a nossa Sociedade.

iOi !

-cC '
Sempre inimigos de cruéis tyrannos;
Oppostos sempre ao crime, ao erro opposlos, 
Irmãos, amigos firmes, verdadeiros ' ■ '
Forão esses da luz filhos primeiros.

« t

lias tudo degenera; tudo muda; • •
Hoje.... mas ah! que intenta a mente Ousada.’ 

Acaso neste Templo
Bespira algum Mac.'., que os crimes tenha 

Dos miseros profanos?

Pode aqui a ambição, o odio, a inveja, "
A intriga se acnular neste recinto?
Podem pleitear altares á virtude ?
Cre-lo ÜÙO posso, nem jamais eu pude;
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Somos todos irmãos, amigos todoik, 
Sancta Constituição, que hoje juramos 
Será por nós guardada eternamente;

E envergonhe-se aquelle,
Que tem impropriamente 

O nome de iVlacão indigno delle«
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ODE

Pelo mesmo Autor da antecedente.

Audaz Philosopliîa , em vão te afanas 
Por arrancar das mãos da Natureza 

A chave de diamante,
Que fecha o alçapão inescrutável,
Onde a veidad« cluasurada existe.

Em vão no espaço infindo o vôo librando 
Tc arrojas á escalar c’o a mente insana 

Da Eternidade as portas.
Para Jo proprio Deos da bocea ouvires 
Os futuros destinos dos humanos.

Ein vão te cansas em mostrar aos homem 
Fut«;is Systemas, falsas Theorias,

Qeu teu orgulho gera,
E que a fria ílazão não comprehende.
Onde a Verdade está, que ha tanto buscas?

Genio sublime aos ares me transporta ! 
See’los passados da famosa Grécia ,

A’ meus olhes abri-vos.



DA MACON ARIA.

Tudo presente está ! 0̂  que prodígios 
Apar de mil fraquezas se levantâu !

Na multidão dos átomos perdido 
Democrito não vê a Divindade;

Menos presando o Mundo 
Ri-se dos homens; a virtude , e o vicio 
São á seus olhos meros preconceitos.

Co’os suaves acordos d’harmonia 
A mente de Pythagoras se arroba ,

E no estreilado Empyreo 
Dos Planetas as órbitas descreve,
E d’Alma do Universo o assento marca.

Tu discip’lo de Socrates divino,
Que avaro de saber deixaste a Palria,

Tu de certo aprendeste 
Uteis lições no Egypto; abre teu livro,
E dize-me, ó Platão, o que nós somos.

Vê que o Cynico está de ti zombando;
£ para derribar o teu systema 

Lá de Stagira o sabio 
A voz levanta; e no Lycêo publica ,
Qu’a alma quanto em si tem deve aos sentidos.

Mas donde vens, idéa do infinito?
Vens da Razão, ou vens da Naluresa ?
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Acaso mão de artista
Gravar pòde no extenso 0 teu transumpto ? 
Pyrrho me ensina á duvidar de tudo.

Quão loucos sois, ó homens ! quão errado»
A verdade buscais! Ella na essencia 

Só das cousas existe 
Toda absorvida ; e para nós occulta.
Só aos olhos de Deos sem nuvens brilha.

Sabio he só quem os gritos suffocando 
De violentas paixões, segue a virtud«

E o coração caleja
De em segredo sofFrer da der 0 embate,
Qual imEBÓto rochedo ao mar, que 0 affronta.

Como hés sublime, ó Zeno ! como liés grande ! 
Mas os fracos mortaes não podem tanto.

Espirito devino
Co’ as leis dos Anjos roboron ted peito;
Mas dos Anjos a lei não he pr’a os homens.

Qual da Sicilia o monte, que vomita.
Ignea matéria, que 0 rodeia, e 0 inflama ,

Assim minha alma agora 
No turbillião de idéas mageslosas 
Sotoposta se abrusa, e se aniquila.

He minha alma quem sente, ella he quem pensa,
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Ella da dor, e do prazer he centro,*
Mas porque maravilha 

Minhas fibras se ahalão juiictnmeute ?
Que lei divina, ou que magia he esta?

O’ Leibnitz immortal, tu so podeste 
íía vasta monte erguer este suberbo , 

ineantado edifício ;
Tu sô preestabeleceste esta harmonia. 
Que liga, e rege oppostas naturezas.

Desej» insasiavel da verdade 
Arrasta o homen á iinmcnsos desvarios.’ 

O creaJor Descartes 
Locke combale ; e o pio Mallcbranche 
Cheio de Deos, em Deos só vê, só vive.

Kant, o preclaro Kant, o voo erguendo 
Deixa no Mundo boquiaberta o vulgo;

£ qual astro brilhante 
No campo Metaphisico passeia 
Vedado aos olhos miopes do povo.

Sabio extende os domínios e as balizas 
Do império da Razão; vós, ó sentidos. 

Sois sempre enganadores;
Sò em si a Razão acha « priori 

Idéias, que não vèem da Experiência.
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Onde à verdade está? onde se occulta? 
Nesle iinmenso Oceano de Systetnas ?

Philosophes! curvai-vos,'
Ante O Deos Creador da Natureza ;
Sô á elle a verdade está patente»

f
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ODE MAÇONICA.
üecltada no actô  da Inauguração do nov» 

Templo , por Dom. •. J. \ Q. de M. 
d a L .\  Comm.\ Arte$. , <}

«. I t j  <

Não de profano affeclo ein chama impura 
Minha ahna se afogueia. ,,

Elétrica torrente, que diinana , . ,
Dos vossos corações o meu abrasa. , j : 
Nasáras consagradas d Virtude . >
II umildes ablações tributar venho.. I i n‘íh: ■
Eu não hi'’ei, oh N.ilo, ãs tuas margens

Respirar os vapores, ' o f.-?oa 
Que do ïcniplo de Isis se levantão. or 
Museo, esconde embora os teus mysteriös,  ̂
Nem tu, sabio Pythagoras, escrevas. ’ i 
Orphco, não cautes; perjurar não queiras

Para técer grinaldas á Virtude ^
De vós não necessito.

E pois que importa qu’entre nós se alongue'’ 
Larga barreira, q̂ue inc impede ouvir-vos?
A Luz brilha á meus olhos ! e a Verdade ‘
A’ minha alma haUou, qual h«} túe pura.'
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Oh -mil vezes ditoso o que exercita 

As sociítes. virtudes]
Perfeita iuiagem do Â -chitecto Immenso 
íGaMação, que de o Ser se presa, e-honra,
JSò la'go iimiiundo de brutaes prazeres,
Qual o profano vulgo, não se enxurdsi»

Oh Candida Amisade ! oh sacro affecto 
Das.almas generosas!

Quem mais insenso queima em teus altares ? 
Quem mais te offerta reverentes cultos?
Quem hum peito mais puro te consagra P 
Quem ? senão os Mações , que te conhecem!.? 
Dentro deste recinto sacro-santo 

Sò se adora a Virtude ;
E nossos corações unidos todos 
São muralhas de bronze , que a defendein 
Dos ataques do vicio, que debaldò 
Intenta o cólo erguer para aterral-a.
Eu fallo ante o luzeiro da Verdade;

E meus grav.es,accentos 
Ao Supremo Architecto tem chegado.
Kão, de meus lábios lisonjeiro,nectar 
Não se dcsiisa ; vate sou sublime ;
Homens não louvo, louvo só virtudes*

Aqui se realisa a bella'imagem
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tjue lu, Platão, tiveste.M r
Ein laços IVaternaes ligados todos ,
Aqui trabalha o Rei junto ao vassallo ,t ' I ' f
Erguendo hutn novo Templo, onde a Virtude

, , , J/l t  J - ‘*4Í|í'
Se abrigue do* insultos dos profanos. 

Extendainos os ollios, extendamos
I o n v . v

Sobre o vasto Universo.
Eis-alli molleuíente recostado"
Sobre foufos colxões o rico inerte; 
o riso do despreso tem nos lábios,. . •> t *í . "M', <: r
Nos olhos a luxuria, e n’alma o crime,

Em torno do seu leito mil escravos
J - t . . ) (;i- M U •> •> * M ' .Ÿv

Respeitosos se curvão;
E sobre accesas b̂rasas depòsitão
r» * i * \ c -'if.,Os suaves Araoicos perlumcs,
(̂ u’hnm cheiro exhalão, que convida o sémio, 
Oue apraz, que enerva a languida Molleza.

Em vão bate-lhe a porta hum indigente
I í  ■), j O  . • M i i í

Ein vão pede-lhe esmola.
Os ouvidos do rico acostura4 dos 
Cô  as phrases da lisonja, não, não podem. '•* í ll) (
D’hum triste pobre ouvir a voz chorosa:

; f  M .1 í  I (. . ! ,)< ■
Deixa que embora a humanidade g«ma.

..  . .  ■fe,Y i f ) M  a  ; i ï i  f ■ ! i  i r .

Magro, e sccco co’ os qlhos espantados
' ............... '" ' 'i5



m

i ï 4  QÚÂDRÔ H iS fo K iéo
©evorado de fome,

Alii jaz o miserrimo avarénío 
Sentado sobre o cofrè, bridé repoHáa'
Sua vida, e scú Deos. Ah riãò lhe pé(;as 
Nem se quer hum féal; ò fk ia to  híe stirdò.'

Retiremos dos olhos esses quadros 
De horror, e de misérias.

Olhemos para nós, e demos graças 
Ao Supremo Archileclo do Universo,
Que nos inspira o aràór da humanidade,
E para soccorre-la dá-nos força.

Mas que scena tão triste se me antolha !
Huma pobre viuva.

Desgrenhada, chorosa, mal vestida,

Cô hum fillíinho no peito, outros ao lado. 
Mesquinho pão de porta em porta esmola, 
Qu’ella come banhado com seu pranto.

Não, não chores, Irmãa; homens existeui, 
Que a natiirèza vingão.

Sobre sua cabeça já diviso 
O braço protector, que sempre alçado 
Levanta da miséria os infelizes:
O braço lie d’hum Maçãõ, ninguém duvide.

Batido pelos ventos, e áríojádo
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Pelas curvadas ondas,
Que em montanhas se elevão, e sc espedação, 
Hum naufrago lá chega áquella praia;
Ahi ninguém conhece, mas que importa?
Jiasta hum signal, encontra mil Amigos.

Oh que bello espectáculo seria 
Se toda a ISAtureza

Fosse hum Templo, e Mações os homens todos! 
Então perfeita Paz baixara ao Mundo,
Então o torpe vicio acabaria 
Em lobrega masmorra aferrolhado.
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U STA DAS lOJAS MAÇÓNICAS EXISTENTES NA 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO.

Lojas pertencentes ão Í(eÍhs\aÜãdo GŸande
Oriente. t

1. Commercio c Artes. ^
Ä. União e Tranquillidade.
5 . Esperança jle i^iclhe^oy.
4. Amor da Or4em’.
5. Imparcialidade. .
6 . Charidade.

Lojas pertencentes ao moderno Oriente.

1. Sete de Abril.
2. União.
3 . Vigilância.

Lojas que não reconhecem Oriente algum.

1. Segredo.
2. Educação e Moral (esta do Rito

Escassez).

Lojas pertencentes ao Reinstallado Grande 
Oriente , e existindo fora da Cidade do 
Rio de Janeiro.

7. Amizade Fraternal^ na Villa Real
da Praia Grande^

UI'1̂1



8. Feliz União, na yillaí.de Camposí
9. Tranquillidade j na Villa da Ilha

Grande.
10. Bencficcucia ; na Cidade da Victo

ria j Provincia do Espirito Santo.
11. Seis de M areo, Recife, Pernam

buco.
12. Tolerância , na Capital do Gi'ãâ

Pal'd. *
10. întëlligencîa , Pòrfo Feliz  ,

Paulo. , , ' . y
l 4* Bazão  ̂ em Cuyabd, Mattô-Grossp. 
j 5. Philanthropic! c Liberdade, emPor* 

> to Alegre'j Rio Grande do Sul,
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Jiscalla dos trabalhos Maçónicos, reparti-  ̂
dos pçlos (lias da semana  ̂ e pela (joal se 
regiilùu as L(\jas da Cidade.

S i a s  de Sem. Sessão Magna. D i t a  Çcanom ica,

íçira. Imparcial»Jade.
3 .«̂ feira. União e Triinquillidade. 
4 -̂  feira. Coiumercio e Artes.
5. a feira. Amor da Ordem
6. a feira. Esperança dç Nicthçroy. 
Sabtiado. Graixde Loja.

Apipr da Ordeip. 
Esp. dp Kictheroy. 
Imparcialidade. 
União e T ran quilii .  

Commercio c Artes.

A Loja Amizade Fraternal, na Villa 
Beal da Praia Grande, faz as suas Sessões 
Magnas ao Domingo, e as Econômicas 
ás Quinta feira.

iV. B. A nova Loja— Choridade^ ainda 
não tem lugar na escalla, mas he pro
vável cjue faça aos Domingos as suas 
Sessões Magnas, e ao  ̂ Sabhados as Eco
nômicas^ por serem os únicos dias desem
baraçados presenterneníG.

Todas estas Lojas tem sido organi- 
sadas dentro de hum anno  ̂ e achão- 
se muito hem povoadas.
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í ’ bST-SCRlPTtJM .

Ubscmpenhacló 0 plano destes Aríháes , até 
o Jurainbríto da Constituição Mdbohica, e eul 
quadrò assâs rèáuthidb, coino podcih ter os 
iiòssos leitores, reáta-nos declarar, que todas 
sis pefchs vãO piiblicadas por consentimento dos 
seus Autdrés ; e qüe no seguinte Í'ómo, cujofe 
inatciMíies em gMnde copia se achão rèunídos , 
daremos ííiaior desenvolTiilibhto d HiSloria dá 
Maçonaria PlumlnenSe, nãò só publicando mui
tas pessasj qub parecem faltar, c que nos tem 
sido confiadas para se publicarem  ̂coitio também 
irélátando tnuitos factos ricontecidos dbpois dessè 
Juramèntò , é qüc iberfecem scr è:tphstos com 
Veracidade è clareza dè bistoriadbr ilnparciál, o 
que se conbècerd por documentos c explicações 
dfelles derivadas, e em tempo que a verdade 

ôde ser bem depürada.
O susto de que Se tem totnado certa gèriíé, 

até só pelo annuneid destes Anndfes, ha dé 
sem davida desapparècer á vrsta dd pHineiro 
Tomu, que agora publicamos. A Maçonaria 
merece-nos grande respeito; e he para a livrar-
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mos dc certas imputações, quo gratuitamenle 
Ihcatlribucm os seus inimigos, que escreveremos 
a verdade, caia ein quem cahir a censura de 
se apartar das leis niaronicas, os que jidgão 
honra-la com meios indecentes, alc nas asso
ciações profanas. Nonca faltaremos aos jura
mentos prestados em huma ordem, que tem 
íi probidade por norte das acções de seus 
ineinbros; mas tambem nunca nos acobarda- 
;i-emos a faltar á verdade em nossos escriptos 
(aiqda quando ameaçados), porque a verdade 
hea luz dos verdadeiros Mações, e são bastardos 
ps ,qu,e a occullão só com vistas em interesses 
particulares, ou em triumpho de partidos. A 
publicação deste i." volume ,he huma prova 
,de que queimaremos sempre honrosos incensos 
a huma ordem, que honra a jbumanidade; e 
a dp fi.° volume moslrará que o desvio de 
alguns dos seus membros não a podem tornar 
suspeita, ou despresivel; porque o mal que 
fazem só damoa aos seus autores, e jde nenhum 
modo a maioria de huma associação, que ras-* 
peita, como deve, as virtudes tanto Religiosas, 
como civis.,O, Sr. J. B. de Andrafia foi noinead» 
Grande Mestre.





OBRAS BE MACONEBTA A VENBER EM CASA 
BE SEIfiNOT PLANCHER E G.*

H istov ia  g e ra l da. F ra n c M a ç o n e r ia   ̂ clestle o sen 
estabelec’niei>to até tit,s nossn-i d ia s , sponula tie 
algurs Discursos so1>ro diversas materia Mafoiiicas; 

For J F. Verh.ie ’ . i vol. i ^ jOO rs.
R eg u la m en to s  particuL^res , baseados sol>re as Cons

tituições geraes da o<uen» M açonita, seguidos do 
Diccionario dos termos Maçonicos. i vol 2^->oo is.

S enda  JU açoni c a , jovi Comiuctur das Lojas regulares, 
segundo o riio franccz reformado, i vol. 2.̂ 000 rs

A c h à o  s e  v o  p r é l o , p ara  sulnr brevem ente.

C o ll e c ç à i  d e  D iscu rso s  de todos os sete gráos da 

moderna Maçouf-ria Franet za.
O  C oh rid or  (tuileui) d e  tod os os ritos M a ç^ a iico s , 

Ou manual da Maçoiieria Frauceza, lis' o .seza, iie 

ad op ião , etc. 2 Vül. ornados de 2+ estampas.

1
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